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Encarmgado por V. Ex. de lJZer uma exploração
rapida do rio ParaguClssú, orçando as despezas pre­
cisas para o tornar nayogavel, e tendo cumpriria em
parte e la commissüo, vou ;Jpresentar a V. Ex. o seu
resultado; fazendo antes algumas observações nece­
saria.'.

Deixei em meio o de empenho da commissão, por
me achar gravemente doente; além de faltar-me dinheiro
para continuai', ainda quando estivesse em estado de
saude de poder fazeI-o. ão dou uma de~cripção mais
minuciosa do rio, porque esta seria estcril, além d
longa e fastidiosa, não tendo eu feito, por falt,1 II

meios indispensaveis. o trabalhos Ja profissão; i'
'."iriado::; a estas commissões.

Os 01' .amontos que apresenlo ,não são ba f' lrJ'
o algum, pois que ê:Í sua falta' absoluta r 1'a I

.;1'0 de obras reuniu-se mais a superf cip'

exame:' 1 que procedi; são, portanlo ny
'lue conto, on[l'otan[o, não c:- rida I /'



dade. especialmente para a naYegação ue barca; 'ITo
demais 'eslabeleciuLls na hypotbese de não e encoulrar
grandes obstacolos, que não posso weyer na abertura
do canaes.· Deixo de apresentar as despezas feiLa du­
rante os trabalbos da cummissão, por serem Wo dimi­
nutas que julgo não merecerem "ir estampallas, nem
mesmo ne te pequeno reliltorio.

Diyidi em !luas partes clistinctas o que lenho a dizer
sobro O tie ':>mpenh'l da commi~ 'ITo, para melhor cla­
reza onlc~ la ~ .Cão; a aber, vi:Jóem, u descri­
pção do~ ri ~ l. ",amonto, incluindo na exploração do
rio Paragu3ssl, UO ""anta Antonio, como communi-
cação daquelle cúlll ~ dos Le coe .

VIAGEM

Par~i da viila do Lençoes no dia 8 de Março Li tarde
pàra o Tombador. porto cio rio Santo Antonio, que
l1ista meia legua 3\300, desta yilla e onde se achavão
duas canôas com sele pessoas de tripolação esperando
s6 a hora da partida, com o fim de embarcar na ma­
drugada seguinte.

ão efTecLuei, poróm, este intento, por ter arnanhe­
in choventlo e continuando até um pOL1CO tarde, im­

lu o os ultimas preparativos, que só e aproml Lilrão
is das duas horas, quando já não era mais trm!,€'

til', por e ter de vencer a grande di lanr.i·) r

" te do primeiro parlo seguinte.
então no dia 10 ao romper do dia; c L

v.irn examinando rapidamente seu 1 "6, sua
i, terrenos que o bordão.
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·e te dia viemos pernoitar a 6 ou 7 leguas, 39k,600
ou 42k,zOO do Tombador, meia legua 3k,300 abaixo
da barra elo rio S. José, que Lanha a villa dos Lenç,óe .

No uia 'I '1 continuamos, e ao meio dia chegamos á
barra deste rio com o Paraguassú, 4· a 5leguas, 26k,4.00
a 33k,000 do logar da partida deste dia. Depois do
alguma horas de descanso ahi, subimos o Paraguassú
na intenção de examjna\-o até á povoação da Passagem,
para cima da do Andarahy 3/4. d\~ \rgna, 4.k,950. onde
elle deixa de ofIerecer navega::i· passivei; mas che­
gados ao porto elo Bichinho, '150 bl'iJ,.J~ êÍcima da ca­
chocira do mesmo nome, e ron ') do rio o mai pro­
ximo do Al1l1at'ahy, meia Il",L1a, 3\300, resolvi. não
proseguir na explol'ação para cima, vi to como, sendo
iI Pascagt:m llma povoação ,nuiLo in ignificant , não era
t.:onvenion le di'pender-se 10:000/)090 (dez conto' de
réis) com o quebr<lmento ou dcsyio da cachoeira :sÓ por
seu re peito, quando pelo And;irahy bastava a ele pez
de 200;$000 (l]llzcnLo mil rji,;) p:Jra a mudança do
porLo para a parte de baixo da cachoeit'll' :lccrec cendo
mais nunca a na\ egaçãu poder c1legar até á Pa sagem
por causa do rio estar sempre entulhado com as en­
chentes.

Ahi pernoitamos e passamos o dia seguinte CJ 2) pn
caUua de uma grande chu\"a flue cahiu durante J L

e ameaçava continuar pelo dia adiante, el1ChCI)do n '
o rio.

o dia '13 tlcsccmos a lagôa que,havi:lIDb seU
e continuando fomos parar m'eia legua 3k 300 ;,
na cuchueiru de 'anta Clara, onele foi neccss:,.
aLO '0 dia '18, Cc perando que o rio \"a a 't'
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fi 'ando elJa de feita pela enchente, não e podia, élJém
do mais, fazer uma idéa do melhoramento que exigia,
Durante os dias de estada ahi oGcupei-me em percorrer
os arredores, procurando um desvio para o riG no lagar
da cachoeira, que é bastante perigosa fóra da enchente;
e como se "eni na desuipção do rio, não perdi o tempo.
Tendo já esyasiado bastante o rio no dia 17, fiz as ob­
servações precisas, e no dia 18 continnamos a viagem
in lo pernoitar d'ab' a 8 ou '10 leguas 52\800 ou
66\000.

o dia '19 .L1nuamos, e chegando ao Tamanduá,
d'ahi 5 ou 6 legna :3, ",000 ou 39k,600, paramos
na intenção de alli jl)' 10l'armos alguns dias para a
observação da reunião das r'lchoeiras 1 ais formida\'eis
que existem até João Au . d, Com elIeito assim o fi­
zemos, ficando at~ o dia 3 de Abril, em razão tambem
de ter eu ido :1Lacado forLemente de febres quando de­
viamos partir, o que fez-nos demorar mais 6 dias além
dos que erão precisos.

Ábi despedi o ajudante no dia 26 por ter reconhe­
cido impossibilidade de continuar por mais tempo com
elle, pelo seu caracter e genio incommoc1ativo, accrc&­
r~ndo acbar pouco em que occupal-o.

Restabelecido no dia 3, ainda que muito fraco, fiz
til '·as canôas, e passei a scril1 de cachoeiras ahi

'3Lentes na extensão de meia legua, 3k,300, com
de abalo pela fraqueza em que me achava para
haver com o perigo, no caso de algum dos acon­
nentos fune!ltos, que são ahi tão frequentes; feliz­
, ~ passamos sem mais gra"e occurrencía do que o

"amento da minha c::môa em uma Iedra, que os'
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canoeiro, saltando n'agua com grande rapidez, li\Tarão
logo de maior perigo.

este dia fomos pernoitar ácima da cachoeira das
Cap ivaras, a 3 lcgua', '19k SOO pouco mais ou menos
do Tamanduü, e ahi estivemos até o dia 6 d manhã,
examinando os dirrerentes braços em que se dh ide o
rio nes.'e lagar e uas margens.

Sahimos no dia 6 e fomos filar u'ahi a duas leguas
'13\200, na cachoeira da ambahiha, por ser preci o
examinai-a.

o dia 7 fomos para d'ahi a uma lugua, 6k,600,
na corrida do l\Jaroto (dwmão "orrida uma c::dlOflira
com pouca C]ueda, porém lUIL" yelociJadc). D'ahi
ahim05 no dia S, e fomos pernoitar n 5 leguas no

riacho da Taperil. pequena povoação de 5 a 6 cnsas.
o dia 9 ficamo' tJ'ahi a 2 legua, '13k,200, na

fazenda da P::t1ma com o fim de comprar uma rez, por
se tur acabado a carne qu trazinmos; e peramos todo
o dia que chegn se o \3C]ueiro de uma \ iagem a que
tinha ido, e, chegando ello ao pÔI' do sol, doei arou não
ter rez alguma em estado Lle se matar; ja não era
então mais tempo <1e e 'eguir; ahi pernoitamo.

Sallimos no dia guinte (10) e paramos logo d ;lhi
a meia legua 3k,~OO, na fazenda lo Poriperi, do OUlll1

lado do rio, com o me.mo fim; ahi encontrando. c
vemo até o uia '13 seccamlo 'ame.

Sahimo neste lia, o fum:> parnr d'ahi (I meia
legun, 3\300, abaixo da corrida da. Pombas, por me
achar cu no\'amente atacado de febres, e ne te e'lado
nüo poder ob ervar o rio. -4

o dia H conlilJuamos c I a ando (IS cachoeiras
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lIos Caixões e Tomayaras paramos abaixo dt'sta, a meia
legua, 3\300 daquella corrida, com o fim não só de
ex;]rninal-a, mas tambem de deixaI' pass:lr o período
c1:l febre de que eu est:lva de novo at:lcado.

Infelizmente i to não se deu e tive de [:lzer mesmo
com ella um exame menos minucioso do que eu dese­
j:lya; pois que, sendo llS ultimas, eu quiz finalizar as
ob en':lç,ões :lum de ir tr:ltar~me em João Amaro.

No di:l '15 chegamos a e La poYoação. Ahi, desatina­
do pela febre, que J:ão me tinha abandonado havia tres
dias, não Lratei senão de procurar um commodo onde
descansasse e tomasse algum medicamento, porquanto
mesmo me achav;} i~Jca[r~ de qualquer deliberação.

QuaLro di;}s depois, me :lchando melhor, indaguei Sê

havia algum dinheiro ú minha disposição, ou por parte
do governo, :l quem tinha re(luisit:lc1o instantemente, ou
do coronel Spinola, d'onde tinha promeLtimento, para
occorrer ÚS ultimas c1espezas; poi que tinha re olvido
não proseguir POI' emqu:lnto na explor:lção pelo meu
mãu estado de saude e pela má qU~HJl'a para este tra­
b:llho, porquanto o rio achava-se cm seu :luge de pes­
tilencia pelas encheuLes e v:lsanLes succe siyas por que
estava pa s:lndo' e soube não exi Lir dinheiro algum.
.JJespachei então um POSiLivo para o Lençóes no dia
'20, afim de o tomar :lO coronel Spinol::t,'. ou ao m:ljor
Antunio Gomes de Azevello, que fic<Jr;] cm lo,g:lr do
ll1:ljor Lopes em sua ausencia; e esperei a sua volta,
reduzindo, enLrct:lnLo. o salario dos canoeiros a U:OOO,
de 2a500, que era. Voltou no dia 29 o positivo, não
',{(-ndo encontrado o coronel Spinol:l, e não tendo o seu
procurador podido dar dinheiro algum, nem tão pouco
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o major Gomes de \.ze\·edo. Parti então para e ta ca­
pital no dia 'IOde maio, deixanuo os canoeiros recom­
menuadas a alguns negociante, afim de lhes fornece­
rem o que prcci a em, até qne cu consegllis e dinhei­
ro para pagar eus salariQ ; ficando no entretanto elles
vencendo-os, por não hayer nD lagar em que se em­
prega em, nem poderem seguir sem dinheiro para
eu destinos.

Aqui çhegando, não apresentei logo e te pequeno
trabalho, por estar em tão miÍu estado de saúde, qne
não podia ler nem escre"er.

Não de"o omittir o que se deu a 1'e peito ua auue
dos canoeiros, quamlo mais n"'" ejtl, para comprovar o
meiu estado do rio: um só dia não se pas:soll em que
não hOU\'6 'e, pelo menos, um atacado de febre, e
muitos hou"e ue dous e tres' f lizment as febre para
com elles ão mai. lJenignas, levantãa-se da molestia
prompto para o trabalho.

DE. 'CRIPÇAO DO • RIOS E ORÇAJillNI0

o rio Santo Antonio percorr , no lagar do Porto
do Tombador, d'ande comecei a examinaI-o, um alaga­
diço de 800 a '1000 braças de largura com 4 a 6 le­
gua , 26\4.00 a 3Ç)k 600 de comprimento, senelo do
porto para baixo Ó pOli o rnai de 2 leguas '13k,200.
Seu lei to é regular nas proximidades deste porto, de
uma largura de 10 a 15 braças e de 8 ii '12 pal­
mos de profundidade; mas, logo d ahi a uma I gua
6\600 pouco mais ou menos começa a e treitar- e e
anazar, espalhando suas aguas pelo alagadiço, ate que

>-
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afinal e confunue completamente com elle na extensão
de perto de uma legua. Esta parte 1'0 i aberta pelo co­
ronel Spinola, quando encetou a navegação das canÔi.1S
pi.1ra conduzirem farinlw; mas os seu~ encarregados não
tendo feito um tri.1balho completo, as canôas pas.ão nhi
difflcoltosamente. D'ahi em diante elle "ae tomando de
novo a fórmn regulaI', até que ao finrli.1r do alagadiço,
no lagar denominadu Remanso, elle a lama completa­
mente. Toda c ta parte do rio, desde o Tombador
póde-se tornar navega\'el por barcas a yapor com 10 a
15 contos de róis. Em sua continuação lama a largura
de .. 5 a '18 braças e a profundidade de 5 a 10 palmos
até receber o rio S. Josê: nesta exten ão o rio só apre­
senta <le oLstaculos um gl'anue numero dI) páus cahi­
dos em seu leito, e a pouca profundidade, no caso de
navegação a vapol'; mas são difficuldades esta , que se
removem com 3 a l~ contos de réi .

Recebendo o S. José, toma elle a 1i.1I'gara de 22
a 25 braças, v:Jriando pouco na profundidade; seu leito
torna-se muito m:Jis limpo de páus, e só tem um b:Jixio
de pedras de 50 braças ele exten ão, proximo á sua
barra com o P:Jraguas ú.

Com dous contos de réis faz-se o melhoramento que
exige esta parte do rio.

O seu curso geral de de o Tomb:Jdol' é S. E. proxi­
mamente e ue 10 a 12 leguLls 6ük,000 a 79k,200, de
extensão com suas voltas, que são exll'aordinal'ias.

ão se quer,endo navegação a vapor, mas só para
pequenas barcas movidas a Val'LlS e remos, toda esta
extensão póde ser melhorada com cinco conlos de róis.
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ParaguassLL

o Paraguassú, a partir ua cachoeira do Bichinho, que,
como di emo. anteriurmenl , uere ser o limite d . sua
nayegação, tem até receber o rio ele Una, (rabi a ,10
ou '12 le~uas 60",000 ou 79k,2UU rio abaixo, a lar­
gura média ue 26 braças e uma prol'undida(] yariaycl
ao ultimo ponto, a .aber: de 3 e mais brac,as a 3 e me­
no palmo. Esta ui tima acha-se logo ao entrar no Pa­
raguassú, ahindo do an(.o Antonio n'uma exteD ão u '
50 braça; mas ella póde ser augmenlilc1a com meno'
(le um conto de réis, de milDeiril a dar uayeg3ção livro
a barca', e com 3 a 4· conto a ':;lP0l',

~[eia legaa, 3\300, abaixo encontl'a- u a cachoeira
ue 'anta Clara, ue pequena extcn fio e Cjllérla, mas quI.)
não ob Lante obriga as conô:)' a desJilrl'cgarem para
pa' aI-a.

Póue- e ues\'iar d'ella o rio por uma nasceute de
agua. que existe ao .cu lado esquerdo, comc~ando

lOUCO :.icima da cachoeira, e inuo desaguar 100:0 ilbaixo
por um c:Jnal de 2 a 4· braca de largura, e de '12 a
6 pillmo~ de fUl1l1o, 'om mai' lle WO bra0i1S de ex­
tensão COIU as "ulLas' tefJ lo-se s0 a [azer UIll cUI'L no
barranco para communica :ão com o rio úcima da ca­
choeira, ue '1 Ü Lraoas Je comprimento c :.2 palmo d(;
maxilUa altura, e 'om 5 ou tu 1Jracas elo lal'glll'a, COIl­

forme fôr' para barcas ou yapores; e limpar c au­
gmenLar o 'anal exislcnL", o C1uf:l com 5 ou 8 conto'
se con cgue para um ou outro casoo

nOahi aI" a harr<! do rio UO -Ila n 'on[1'a- e II lu­
gares baix:i, LI I ;3 a lI· palmos U· fundo 50 li lOO

;!, ,6'
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braç~s ue extensão, e leito de cascalho c pedra solta,
que podem ser aprofundado com dez contos de réis
para a navegação de barcos e com trinta para a de va­
pores.

Desta barra em diante o rio toma a largura média
de 35 braças, continuando sua profundidade a ser va­
J'iavel em extremo; d'ahi até o Tamandul.Í se encontrão
10 baixos de bastante correnteza, tomando alguns quasi
o caractur de cachoeira, de 30 a '150 bralias de ex­
ten ão, 3 a 5 palmos de fundo, e com leito de casca­
lho e pedras soltas, os quaes podem ~er removidos com
vinte contos ele réis para a navegação de barcos, c com
cincoenta para a de vapores. No Tamanduá o rio apl'e­
senta, m extensão de meia legua, 3\300, uma serie
de cachoeiras tel'riveis paI' sua violencia, quéda edis·
posição do leito, que é todo de pedra, conjunctamente
com as mal'gens na maxima extensão; elle ahi não é
susceptivel ele lIIelhol':lmento, que não seja tiral-o por
outra parte; porquanto, não sá é extl'aordinaria a dif­
ferença de nivel das aguas, como tambem insepar.aveis
os obstaculos que apl'esenta seu Jeito, e é o que, cn­
tl'et.anto, se páde fazer sem grilnde difficuldade; passa a
pouco mais de meia legun, 3k,300, cio principio destas
cachoeiras para o centl'O e na margem esquerda em
grande esgotadouro ele aguas pluYiaes, que, vindo de
muitas leguas ácima, vae despejar, com um leito quasi
.plano e horisontal, ácima da cachoeira das Capivaras) a
2 1/2 leguns, '16,k500 abaixo da ultima d'aqueJlas;
este esgotadouro pMe ser communicado com o rio
ác.ima dns cae.lIoeiras, paI' um cárte de tenas de
menos de uma legua 6,k500 do extensão e de 15 a 20
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palmos de maxima a tma ácima do ni,el do rio: alar­
gando e aprofundando este esgotadouro, uem como sua
communicação com o rio, tem-se um optimo canal para
barco ou vapores conforme se quizer; en]o preciso
no primL.:o C:.l o GO:OOObOOO (seiscentos contos de reis)
e no segul1llo '100:000.a000 (cem conto. de róis).
E le canal li,. , além di to, da cachoeira dos Macacos,
que fica a pouco mais de ,1/2 legua 3/300 das ou tra
e é de descarrego, como dizem o canoeiros, isto é,
que é preci o de carregar para passaI-a.

a cachoeira da Capivaras o rio fórma difTerentes
braço, uo quae ú um d~l pes irua passagem lúra das
enchente ; não Ó, entretanto eUe o fJue oITerccc mais
fa iliuade para ser melhorado de modo a dar na\ ega­
)ío franca ... barcos ou mesmo a vapores; é sim o pri­
meiro que entra á direita, defronte da embocadura do
e gotadonro, e vae desaguar abaixo ua cachoeira' o
qual, a não ser a falta de calculo ou de curio idade do
canoeiros, seria o do tran-ito geral; porfJuanto é mai'
trabalhoso descarregar as canôa e carregal' a carrra
cís c08tas para cima ela cachoeira, como fnem constan­
temente, do que fazer o melhoramento eI qne precisa
este braço para dar passngem sem ser necessario de ­
carregar.

ElJe pode ser po to em estado de dar navegação li\'('e
a barcos com um conto de róis, e a vapores com
'1O:000,~OOO a '15:000~OOO (dez a quinze contos de
rói ).

Apouco meDO:. de uma legua G",BOO desta cachoeira,
exisL, um encachoeirado, denomin::ido Riacho do: Bois,
cujos obstaculos li navogação são grandes pc ]ras (lis-

o 1-
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]1 rsas pelo rio. CJue :Jliús tem :J profunLliuaue l1e 8 a
mai palmos; alies podem ser rcmorido para barcos
com um a dOlls conto de réis, e para vapore com
oito a dez contos de rl~is.

A pouco mais ue uma legua 6k,600, ahaixo l.'stá a
cachoeira da Sambahiba; cujo Jeito e todo de pedra
mas iça, pa saneio a' aguas com grande yelocidacle em
eu meio, por um canal de elUilS a tres braça:. de lar­

gura, de perto de '100 de comprimento e lJa tante pro­
fundo, não se sabe de quanto, pela grande velocidade
que não perrnitte alcançar o fuodo; esta c.achoeira não
é ~us(;eptiyel.de m'lhnramento cm se111eifo, nem mesmo
para pequenas embarcaçãe ; exi te, porém, ü sua mar­
gem esquerda uma grande baixada por onde se póde
tirar facilmente um (',anal; pai' que o terreno não in­
dica conter grallLlús pedras, parecenllo ser o leito da
cachoeir:l o remaLe ele um morro de pedra exi tente á
slla margem direita; c.om a despeza de 15:000·'000,
(quinze conto de réis), p:ll':l a navegação de barco, e
de 30 para vapores, notando-se que elle livra logo ela
Conida dos Veauos, que fica immeeliatamente abaixo,
e é de mais de '100 braça de extensão, de leito tambem
de peelras, Lendo-as além d'isto de grande "olume es­
11alhaclas por todo eH .

Meia legua, 3k,300, abaixo o rio apresenta difi"rentes
1;)raços, todos intransitaveis pelas muiLas pedras, á ex­
cepção de um, que bem podia leyar tambem este nome,
por onde Da são c1iflicilmenLe as canôfls na exLen ão de
'150 br3 as, pouco mais ou menos; é LI corrida do 1'1;]­
rôLo, Sell leito oITerece fJlli muita difliculdade a er me­
1horado de mo 10 a clill' uma na 'egilção [nlll('a, ~uer a
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bal'cos quer a \'aporc : ' m~ls cOnYCnILl1l abril' um
canal em qualquer de ~uas margen , ao que ambas 'e
pre tão bem' o que póde er feito com 10 ou 20:000t>
(dez ou vinle conlos de ríL), para um ou outro ca o.

Depoi tle ta corrida na exten ~o de 3 leguas,
'!9k,SOO, encontra-se 5 pequeno baixos, que podem
.-cr removido para li navegação de barcos com 2 a
3:000~000 (dou' a ll'C anta de reis)J e para a u
yapore com W a 12; logo depoi uma corrida, que o
póde el' com 4 a 6 para o primeiro ca o e com '15
li 20 para o egundo' em eguida uma outra mai con-
irlera\'l'l, porém mais r'l ii d er remoYiíla, pódr o er

com dou. conto de reis parn barco .e com 'lO a ,12
para rapares; devenuo-se, de prerercncia para e te ul­
timo ca o abl'il' 'anal em qualquer das margens, para
o que amba oITeI'ecem ruci! idade. \. uma Jegua, 6k,600,
d'ahi enwnlra-. e a corrida do Hiael o da Tnp ra, com
200 brnç,;l de ex ten.~o incluindo algumas 100 de
pnrte~ do rio morlo qu lem pelo mcio' ella póde -er
removida com dou a tre conlo - de r' is para a nave­
gação de barco", com o impJe llucbramento ue al­
gumas pedra, mas para \npores 6 mai' convcniel le
abrir um canal ~ margem c:querdll, qne páde importnl'
em 10 contos de réi~.

Em seguida a e la corrida o rio lorna- e ra o de :1
[t 4 palmos, e largo de mai de 50 braça em uma ex­
lensão de mai de no· ma' é racil aprofunclal-o por
cau::.a do leito .er de cascalho' páde- e despender,
quando muilo, um conlo de r"is.

A menos de uma legua, 6k,600, abaixo acha- e a
corrida do Tl1mbori, ele alguma 100 hrl1ça ele am­

E
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primento, e de b:lstante ri co á navegação, por causa
elas peJra que tem pelo meio do c::ma I, TIa extensão de
I.. braças e na força da correnteza; ella pôde ser me­
lhorada para il navegação de barcos com 3 contos de
réis; porém para vêlpores deve-se ~brir um canal á
margem esquerda, que pMe importar em 10 contos
de réis.

O rio abi eSl raia-se muito, formando diIIerentes
braços, todos de muito pouca agua, e atravessados de
grande lagêdos. Segue-se logo adiante um baixio de
pedras, que dá passagem clifficil ás canôas, em razão
da pouca profundidade na ex.tensão de uma braça, o
qual póde ser. removido com dous conto de réis para
barcos e com 15 para vapores.

D'ahi a 'l/lt. d'3 legua, 1k,G50, encontra-se um
outro com mni:s de 300 braçns de exten ão, formando
corridas em diver:so pontos, que difficuHão ba tante
a navegação; elle pócle ser removiJo com 4· con­
tos de r6is para barcos; porém para vapores con­
vém abrir canal por uma das margens, o que pôcle
fazer-se com 15 contos de réis. Meia legun, 3k,300,
abaixo, na fazenda da Palma, encontrão-se, em seguida
uma da outra, dua:s corridas de '100 a '150 bl'aças
de extensão, as quaes podem ser removidas com r..
contos de réis para barcos; convindo para vapores
abrir canal por uma das margens, o que se póde fazer
com 20 contos de réis. Ainda 1/2 legua, 3\300,
abaix.o acha- e um baixio de pedras de muito pouca
agua, que póde ser canalisac10 para barcos com doos
contos de réis: qnanto á na' egação a ,apor é difficil
saber-se d'ahi até perto de João Amaro o que wnyém
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mais, se seryir-se do leito do rio, ou de canaes exte­
riore . só a experiencia, depoL' de começada a obra, o
poderá indicar; pelo que deixo de fallar na qualidade
lia melhoramento, estimando somente a tlespeza afim
de chegar a um resultado final: para este baixio erão
neces ari s '1°contos de réis.

D'ahi até ti corrida das Pombas, meia legua, 3\300,
adiante, existem 5 baixio~, que podem ser removidos,
conjunctamente com esta corrida, com '10 contos de réis
para barco , e com 25 para vapores.

A '1/4 de legua 'P,650, d ella se acha a cachoeira
dos Caixões, de grande perigo á navega .ão; e logo
abaixo a do Tomavaras, de pouco menor' ambas iu­
susc ptivei de qualquer melhoramento em seus leitos
não ó pela grande diITerenc,a de nirel das aguas, como
pela conformação d elles; mas oITereceoclo ú sua mar­
gem direita uma gr::mde baixada, anele se pMe abrir
um canal, que vá livrar logo de dLH1S corridas que lhes
e tão em seguida, o qual póde ser fei to com 25 conto
de réis para barcos, e com 4·0 para vapores.

Da ultima destas. corridas até João Amaro, 2 leguas,
'13k,200, o rio apresenta uma serie pouco ioterrom­
I ida de baixos e corridas, qne podem ser remo' idos
com 20 contos de réis para barco e com 50 para Ya­
pores; ora utilisando o me mo rio, ora abrindo canaes
por fóra. Além dos obstaculos apresentados, existe mais,
para a. navegação a vapor, a pouca profundidade do
rio na maior pade do seu curso' mas este inconve­
niente é facil ele remediar, atteudenelo que, a não ser
nas cachoeira, corrida e baixos apre,entados, seu fundo
é geralmente de cascalho ou pe Iras soltas, o que facil·

~
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mentú '0 r\.lIllU\·c; póde-'e orçar cm ;>0 conto' de réis
a Je~pcza precisa para este misLer.

Deixei de apresentar muitos ]ogarps em que o rio so
divide em diITerenle braço., por jlllgaI' de nece 'saria
a de cripção supet'fkial que acabo ue fazer.

Somando a dilTcrenLcs paI'cel\;Js das despezas preci­
~as á navegação, obtem- o 214:000a (duzenlos e qua­
torze contos de réis) para á navegação de barcos, e
;:;78:000- (quinhvnLos e setenta e oito contos,) para a
de Yapores.

Dees guarde a Y. Ex.

Bahia, 29 de maio de 1861.

111m. e Exm. Sr_Coo elheiro . olonio da CosLa Pin­
to pre idenle da provincia.

B.\CH.\IIEL Fn.\i'icIsCO D.\ CUNll.\ GAL \"ÃO

l° tenente da armada.



!llm. c EXl11. Sr.

Toodo :r pl'O ideocia desta pro\" ineia coI1Lraclauo em
8 ue maio do anno proximo passado o engenheiro
abaixo assignado I ara fazer a exploração do rio Para­
guas Ú, e em 'I a de setembro do mesmo aono, de i­
gnado, na fúrma do art. /10° do contracto, o engenheiro
Trajaoo da Silva Rego para eu ajuuaote; esta com mi -
ão no cl ia 3 dI) outubl'O alliu desta capital com o fim

ue dar prin ipio a .eu Lrabalhos.
Agora, aLhando-se elta nesta ciuade, de ,alta de ua

viagem, cm, como é do seu do\ er, apre enlar a \.
Ex. o devi 10 relataria.

Depois da domara noces aria em S. Felis. [Jara con­
traelar guias e mandar apromplar os animaes etc., a
commissão eguiu seu do~lino á villa dos L nçóes, pela
e trada denominada do Paraglla. Ú, o lá· chegou nu dia
20 do referido mez do ootubt'O.

Cumpre aqui declarar que :1 commi são não foi
crnLarcada, porquo, sendo mais facil a subida a cavallo,

. Ex. vcrlJalrncnlc alllorisoll-a a deixar para a volta a
3 Jo
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"iagem em canôa, TamlJcm importa dizer que a com­
mi:ssão preferiu a estrada do Paragnassú ú do OrolJó,
ainr!a que mais curta, porque esta não margeia o rio,
no entretanto que aquella, a partir da fazen la do Sitio

ovo, 28 leguas '184\800, distante de S. Fel ix, vae
na extensão de 37 leguas 24.4\200, proxima a elIe.

Ambas o atraYessão, a primeira na passagem uo
Bichinho, uma lcgua, 6k,600, distante da povoação
do Andarahy, a segunda 22 ]pguas IJ [~5k,200, ácima
de S. Felix.

E, pois, seguindo com "agar a referida estrada, a·
commissão teve occasião de fazer algumas observações
em diIIerentes logares, pspecialmente nas corridas do
Roncador, Caixão, Veados e Funis, onue demorou-se
mais tempo, e na caclJOeira da Passagem do Bichinho,

Porém estas observações não forão completas, por­
flue o rio por e..,e tempo já tinha subido 4· a 5 palmo,
O,m88 a -J ,mw ácima do seu estado normal.

Logo depois ela chegada ela com missão aos Lençóes,
quanelo e11a estava qoasi prompta para elescer cmbal'­
cada, o tempo tornou-se de tal moela chuvoso, que
ninguem duvidou haver se entrado TIa estação das
grandes trovoadas e encl1entes, durante as quaes o
Paragoassú se espraia extraordinariamente e as mar­
geof ribanceiras, e grandes rocllCdos existentes no seu
leito ficão inteiramente debaixo u'agoa, o que tome
lnabordaveis os obstaculos contra a navegação; então
o abaixo as ignaelo, con iderando que, sobre moito pe­
rigosa, de pouca utilidade seria, 'om semelhantes eil'­
cllm.tancins, a conlinunção da explornção, resolveu
omeiar ao governo participando tuelo isto, e pedindo



:lULOl'i arão afim L1e a deixar para o Lempo ojlporLuno,
que é ue junho até outubro; e que ne:;e comeno.,
lhe dé' ,na forma uo art. 8" do contracto, outro tra­
halho ahi mesmo ou em qualquer parle da provincia.

DuranLe o temjlo que a commi são alll esl ve aguar­
dando a rcspo ta, foi algumas vezes examinar diITcrcn­
tes pontos do rio Santo _\otonio um do mais impor­
t:lOtes affiuentc do Paragua ü.

No di;] 27 de novembro I'el:ebcu a omml sao ;]
de ejaua rc.po ta, dataua de 20 do mc mo mez, dizen­
do que, COl1rindo que a commis ão fize e· um juizo
ÚCCI'C:J do volume da aguns .J tempo ela enchenle do
rio, devin pt'Occder a e n. iI ngaçlícs.

A' "ista elo que, L1eu as proridencias neces nrias para
que a commis ão sem demora de ces'c emb:.wada· e
mandou vollar os animae. que tinha lf'rado.

Deixando a villa do Lcnções no dia 4 de dczemul'o,
Y ia a commi são embnrcar- no rio . .To'é onde e
lhe une o Roncador, lua IClTuas, 13,k200 di tnnte
do Lençõe c pouco àcimn do Jogar em qu faz barra
no anta AnLonio; e desceu esLe rio cel'ca de 6 leguas,
39,k600, até a sua er bocndurn no Pnraguas li, qu
a commis ão ncontrou no estado àcimti de.. cripta, isto
Ó, bastante cheio' apezar d'i:;so, ella continuou no m ­
mo a sua viagem e felizl11 nte em grandes pel'igos
até perto do Tmnandu;l' porém a partir ll'ahi, veio a
commis ão lutando sempre e cada "ez a mai::;, com pe­
rigu e difficulllad .

os lagares l'm que o rio fOl'ma pôç,o onde nada
I, a observar senão sua profundidade, ol'a brando o
correr das agnils; porém nos logares dr olda ulos,

//
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onde é preciso fazer-se um exame minucioso, as aguêls
corrião com lamanha velocidaue e impelli;io por lal
forma a canôa, que a commissão poude apenas lançar
rapidos olhare•.

EmGm nas pequenas cachoeiras e grandes corridas
a commissão outra CaL! a não poude fazer senão des­
embarcar em uma das margens e mandar passar a
canõa, ás mais uas vezes vasia, e puxada á corda.

Importa lambem dizer que para a commissão poder
descer pela margem, viu-se sempre obrigada a abrir
uma picada.

Navegando assim, chegou ella no dia '1'} de dezem­
bro ao logar chamado Po. to Alegre 3 leguas '19k,800,
(contadas por terra) abaixo da povoação de João Ama­
ro, onde a canôa, no passar uma corridn, úrou-se, e
ficou nlrayessada no rio enlre grnndes pedras mais ele
24· 11ol'as.

Depois de reposta a nado com o so('.corro de '16
homens, que li"crão de lutar com êl. maiores difficul­
dades, a commissão, sem demora, seguiu seu caminho.
No lagar chamado RODcador a canôa de novo virou-se
e dl:sta vez com alguns objeclos, e com todos as Cêl­

noeiras, um dos quaes quasi morre afogado.
r a larde do mesmo dia, em um logar chamado Poço

Haso, 27 leguas, '178k,200, <.Ícima de S. Felix, mila·
grosamente escaparão de ser afogados o engenbeiro
Trajano da Silva Hego e dou canoeiros, que, nos
granues esforços que fazião para impedir a canôa de
ser levada pela grande correnteza do rio, se despeda­
çasse numa caehoeira c.l1ja exislenc.ia ignorava-se, cahi­
rão no rio.
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Ahi só a PI'ovidencia podia os salvar, como ae nte­
ceu, fazendo que a canôa já ii merc6 das onda 1'0 se
detida por uma arvore cabida e atravessada no rio.

Depoi de muitos e-forças para sahir desta posição
perigosa, conseguiu- e encalhar a canôa n'um granue
lageado, soure o qual passou a eommissão a noite, e
só no dia seguinte poudc ella atraveSStll' 5 braça,
11 m, que a sepnravão da tena firme, e como não
hayia pos ibilidade de ir com a canõa, quer para cima,
qner para bnixo do lagar em que ella estava, antes do
rio ficar no seu estado normal, e, tendo, além dis o,
se perdido muitos objectos neces~arios iI continllação
da vingem por agua, mais ai:lda declarando o cano i­
ras não quererem continuar a expôr suas vidas, a com­
mis ão deliberou retirar-se' para o que despachou um
proprio com ordem de fazer voltar os animaes já então
na l\luriLiba.

Logo que elles chegarão, a commis ão poz- e a ca­
minho em direitura à cachoeira da TimlJóra, a maior
do Paraguassú, 8 leguas, 52k 800, úcima de S. Felix,
e depoi' de tel-a examinall0, eglliu para esta capital,
onde chegou oITrendo d<js febres do Paragua sú.

Eis. pois, Exm. Sr., a descl'ipção fiel da viagem feita
pac esta commi 50, restando agora relatar o resultado
dos seus exames.

O Paraguas ú tem sua na cença a 4.2 0 5 de Long.
ele Greenwich e 130 9' de LaL meridional; corre sempre
desde a serra da Chapada entre '120 30' e '130 O' d Lat.
meridional con emlOdo-se em geral, na direcção de
Oeste a É te., e, percorrendo com muita sinuo ida]e
baixas de grande extensão, que formão o sou - terreno

/2.
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ele inond:Jção; porém isto só até perto u:J ca howa da
Timbóra, :J partir de onele elle corre n'um terreno
muito accidentado até a sua embocadura na bahia de
Todos o Santos

No seu longo corso elle recebe, uma legna, Qk,60U,
. abaixo do Anelar:Jhy, o rio Santo Antonio engro sado

com as agua do S. Jo é, Roncauor e mai riacho que
correm da serra da Cb:Jpada, e lhe ficão ii esquen.1:J
(ao Norte.)· '10 ieguas, 66k

, abnixo da barra de Santo
Antonio, recebe nn sua margem direita o rio na, e
d'abi aLé á cidade c1n Cachoeira, além do rio Ja uipe,
mnitos riacho ,'lue pela rr ior parte só correm no tempo
das chu\'as.

Este rio ~cm dous grandes saltos, eroe dividem o seu
leito em tres pal'les rlistindas e de alturas dillerenle ,
a Su r r: a primeira, de soa nascença até o logar deno­
minado Pa sagem do Bichinho, onde elle atravessa a
serra da Chapada, qoe fórma o sou primr.it'O salto co­
nhecido pelo nome de Cachoeira do Bichinho' a se­
gunda, d'ahi até a Timbóra, cuja cachoeira f6rma o se­
gundo salto; emfim a ter(;eira parte, da Timbora até a
sua foz no mar. Da primeira parte ou leito superior a
commissão nada dirú, visto não a ter examinado, jul­
gando a exploração desta parte do rio fóra do con­
tracto' e mesmo porque a Cachoeira do Bichinho é
muito irregular, e offerece tamanhas dimculclaelcs, que
para fl'anqueal-a será preciso [azer dcspezas fóra de re­
lação com a vantagens da navegação por ella.

Quanto, porém, ao leito immeLliato, ou U meio,
isto é, a partir da Passagem do Bichinho alé a Tim­
bára, é formado em geral de pedra e ca albo, bas-
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laute largo e proflIDclo, porém interrompido por moilas
corridas, que são geralmente formadas pelos cumes de
innomeros rochedos de gr~lIlito ele porphyt'o basallo,
que alra,es ão não só o rio em loda a ua largora,
como lambem toJo o lerreno de inullllação, onde ele­
Yão-se :ícima da fiôr da tr-rra ús veze 10 palmo, 2"',2.

\ principaes destas eorridu são: a conida de 'anta
Cl3t'a, meia legua, 3\300, abaixo da barra do anto
Antonio; a do Tumanduú a '14· ou ·15 leguas, 92k,4·00
ou 99k

, de anta Clara, meia legua, 3\300; abaixo, a
dos Funis e AIrltL'cega" oulra meia legua, 3\300, abaixo
desla, a dos Macacos; 2 1/'2 leguas, '1 5k

, 500, Llepoi , a
da Capi\"ara ; entre sla e a dos Tamboris (9 (eg'ua ')
59\4.00, a do Morro do Veado e a do Marôlo; a
3 leg!l(l , '19\800, dos Tamboris a das Pombas; e
,rahi ale João Amaro 5legna 33\000. lia ainda as do
Caixão, Toma\"llras e do Romã "

De João Amaro alé ú fazencla do Sacco do Rio 5
legu3 , 33k,OO , a das Cajazeira , do Parlo-Alegre, do
Roncador, elllS Alm:ls, do Poço do Café e ela Volta;
emfim, d"llhi a 3 legua , '1 f)k,SOO, a elo Poço Raso.

Desle lagar alé ú cachoeira da Timbúra a commissão
nflo examinou o rio, pelas razões supra mencionadas;
porém, pelas informaçãe que obteve, não lia JuyiJa qne
ne la extensão exi lem oh taculos identicos, vnão
maiores.

\.lém (l'estas corriJas, ba peelajos de grande ex­
tensão, pouco funelos e cheios de pedra oHa.

O caracter geral ele quasi todas e Las col't'ielas é que
nos rochedos que as formão 11a um canal e Lreilo, irre­
gular, e ús mais da y~;z.cs ra 0, ]lar onde a mór parle

./1
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das aguas nos tempos seccos correm com muita velo­
ciLlnde, não tendo mais de 3 a 4· palmos de ai tora
acima do fundo, como affirmão as pessoas que nave­
garão cm 1860, e antes Llesta epocha, e qoe rúra deste
canal o rochedo é moita irr 'golal' e apresenta grandes
massas de pedra cobedas de arbustos que entre ellas
vegetão.

Muitas destas corridas têm uma pequena ihclina<;~ão.

No lagar de conida o rio se espraia e divide cm
muitos braços quando !la .enchente.

Em todo o comprimento desta segunda parte do rio,
as suas margeos eslITo cobertas de malta fechado, que
se lebrnça soure o seu leito; e como quasi em toda a
extensão delle até a Timbóra, ellas são pouco elevauas,
e muito sujeitas as inundações.

Acachoeira da Timbóra, que, como se (lisse, demora
81eguas, 52\800, ~lcima de S. Felix, esta situada entre
doos pequenos morros, e apresenta tres saltos, por onde
o rio se precipita, primeiro ql1asi perpendicularmente
n'uma especie de caldeirão, e depois n'um poço de
perto de '150m de comprimento; ella tem de altura,
entre os niveis da superficie 'd'agua; no seu começo e
fim perto de 25m

•

Emflm, além desta cachoeirJ, que é o mJior obsta­
culo á navegação elo PJrnguassú, (oosta que existe na
terceira parte do rio, isto é, no leito inferior, uma outra
cachoeira chamada das Bananeiras, onde qllasi todo o
rio corre e condido embaixo d'um grande lagêll0. Mas,
não tendo a commissão visto esta parte ,do rio,. como
já declarou, não póde dar informações sobre ella.

Como o Paragllassú não passa pelos Lencócs, e como



o conLracto Lrala da navegação alé abi, pl'e isú se Lorna
dar tambem uma breve explicação sobre o rio Santo
Antonio, que passa uma legua, 6\600, a leste daquella
villa, pelo logar chamado Tombador.

Este rio, abaixo do Tombador, espl'aia-se extraor­
dinariamente, formando o que chamão - mal'irnlJú - ,
cm largura \ ariavel, a qual às vezes chega a mais de
uma legua, 6\600.

Nestes logares as aguas correm entre caniços.

Do logar denominado Remanso, longe dos Len óes
3 le.guas, 19k,SOO, para baixo, c te rio canalisa-se na­
turalmente, e tem de S a 10 aI mos, '1"',76 a 2111,20
de profundidade; seu fnndo é de Iam::l, e U::l direcção
de N. a S.; cerca ue duas legl1::ls, 13",200, abaixo elo
Remanso, o Santo Antonio recebe na margem direiLa
o rio S. José, hoje inteiramente obstrui lo pelas areias
da mineração.

E te rio Santo Antonio sendo em muitos logares e ­
treito, c as .sU::lS margens mais cobertas de malto ql1e
as do Paraguassú, por eUe não se pôele navegaI' facil­
mente.

Cabe :Jgora inuicar os trabtllhos necessarios pal'u
tornar navegaveis estes rios; porém não tenuo a com­
missão podido fazer uma exploração complela e cabal,
por cerlo Lambem não póde de.terminal~os com pre­
cisão; e por isso só dirá em geral de qne natureza são
elles.

No Santo Antonio os trabalhos necessarios são sim­
ples e faceis, consistindo na limpa d:Js planLas que lhe
fll1ct'1ão átona cl'agna, elos paus c{)hiclos no sen leito, e

4 I';
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do matLo que debruça-se sobre os barrancos para dentro
d'elle; tambem no alargamento do leito em alguns la­
gares, e finalmente na abertura de alguns canaes de
desvio, onde o rio faz muitas "olLas, corria da fazenda
do Fertin até a sua barra, e na feitura de algumas obras
simples para reunir as aguas nos lagares onde elle se
espraia e não lla profundidade sufficiente.

No Paragua:::sú as obras d'arte necessarias são de
natureza muito difIerente. Segundo o caracter da cor­
rida ou cachoeira ellas variaráõ; assim. na corridas
formadas por um simples lagêdo e pedras soltas, que
não interrompem a cabida geral do rio, se deveráõ abrir
canaes bastante largos p profundos, quebrando os la­
gêdo, e remo, er-se as pedras sollas, que nas cheias
o[crccem obstaculos á livre corrida das aguas, para que
não inutilisem o canal até certo ponto com a irregula­
riLlade da correnteza.

as corridas que interrompe.m a cahida do rio, e
nas pequenas cachoeiras, além da abertura de canaes,
será preciso fazer-se obras auxiliares, como, por exem­
plo, esporões, barragens, canaes secundarias, etc. etc.
para estreitar o rio, mudar a direcção das aguas, dimi­
nuir a força de1las, fecbar os braço , etc., e, comquan­
to todas estas obras, só depois de uma exploração mi­
nuciosa, sejão feitas no tempo da secca, e orçadas as
despezas; comtado, desde já a commissão póde asseve­
rar que a abertura dos canaes no leito do rio será sem·
pre mais facil que em qualquer de suas margens; visto
como os rochedos atravessão não só o leito elo rio, como
tambem todo o seu terreno de inundação, onde, além
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de grande ex.cavação, seria preciso quebrar-se uma
maior quantidade de pedra; pois que na margens os
rochedos se apresentão em ma sas mais compactas e
elevadas; em segundo lagar póde asse\ erar que as obras
auxiliare oITereceráõ muitas difficuldades, porque a
configuração dos lagares que dellas precisão é tal, que
só n'um ou n'outro se contará ponto de apoio ou base
'egura para levantaI-as.

O llnico canal de desvio que parece se poderá abrir
com vantagem é um canal que, partindo das Marinbas,
ácima do Tamanduá, vem até abaixo da corrida das
Capivaras; porque, exi tindo entre estes dous pontos
muitos obslaculos, e entre ellr' nma das cOl'ridas mais
perigosa e tambem a mais cu tosa de ser melhorada,
os Funis, a sim se a evitaria; accrescendo além di to que
se encurtaria o caminho perto de duas leguas, 13\ 200;
mas a possibilidade da abertura deste canal não e tá
provada, para isto preci os serião a planta e o nive­
lamento do lagar.

O rio ne ta paragem tem um terreno de inundação
muito estreito, e a abertura do canal só será po sivel
atraz dos mOI'ros que ficão á margem esquerda e apro­
veitando-se dos riacho ahi e. isten teso

Para franquear a cachoeira da Timbóra só e:i te um
meio-fazer-se campos as (écluces locks): qualquer
outra obra d'al'le ahi será difficilima e muito mais
de::;pendiosa; no entanto que a fórma desta cachoeira
se presta de preferencia para construcç,ão daquelJa
obra.

Se será ,antajoso ou não rebaixar-se esta cachoeira,
só depois de feita a planta e niyelamento dell~J e de

/;
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se ter calculado o ,olume das aguas nos dill'erentes
esLados do rio, é que se poderá com exac<:ã.o dizer.

Já se vê, pois, que as obras necessarias para a na­
vegabilidade d'este rio são em grande numero, e n'uma
extensão de perLo de 70 leguas, 4.62\ 000, as quaes
obras consistem, na maioria, em quebrar pedras duras,
cuja terça parLe està debaixo d agua.

Além dos trabalhos acima mencionados, será preciso
queimar o malta em ambas as margens do rio, e,
se fór passiveI, em todo o terreno de inundação; por~

ue este malta não sámente é a cansa das emanações
JS, como tambem impede nas enebentes o liHe

"ô u da aguas e mv;~:::> contribue para as continuas
mudanç:,as do leito do rio, accrescendo que, debruçan~

do-se sobl'e e11e, impede, em muilos logare , a navega­
ção, e deixa cahil' nelle folhas e ramos seccos.

Finalmente, se deverá rectificé'r as embocaduras dos
maiores confluentes, por estarem ~llas em muito máll
estado.

Apezar de faltal'em á commissão os dados necessa­
rios para fazer um' orçamento approximado das despe·
zas, ella está convencida de que as obras para tornar-se
este rio navegavel seráõ dispendio Í"simas.

Quanto ao tempo para a execução dellas, tambem
julga que não será menos de 15 a 20 annos, não só
porque não se poderá pl'incipiar todas ao mesmo tem­
po, e sim umas depois uas outl'as; visto que a remoção
d'um obstaculo em baixo póde fazE)r apparecer novos
em cima, e assim ser preciso' modificar-se o projecto;
mas tambem serú mui difficil achar-se TIlI nero suffi-

•
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ciente de tl'alJalhadol'es habililados á execucão das obras j

e para irem sub tituindo o que forem morrendo das
febres perniciosas d este rio; não fallando da falta de
boas communicaçõe . O espaço de 20 annos poderá
parecer exagerado; porém, se se considerar que não se
póde trabalhar com vantagem senão durante os mezes
de junho, julho, agosto, setembro e outubro, nos annos
favorayei , como prova o facto de não minerarem no
Paraguassú, apezar da sua immen a riqueza em dia­
mÇlnte , senão no referidos mezes, talvez se ache pe­
queno o dito espaço.

Tudo isto inOuirá consideravelmente sobre o cu lo
total das obras, e talvez que faca dobrar o orçamento
das de pezas.

Amda que não seja da incumbencia desta commissão
dizer quae os meios de communicação que para o
sertão desta Provincia de' e-se preferir, comtudo ella
julga. conveniente fazer aqui algumas considerações a
este respeito.

Que a navegação iluvial é o meio de comml1nicação
o mais natural e simples, e por isso tem idoJ e deve
ser muitas vezes preferido a outro ; ainda quando, para
estabeleceI-a se tenha de fazer alguns sacrificios com a
remoção dos oLstaculos; não ha duvida, porém, que se
o numero e grandeza delles chegar a tamanha alturti que
o capital necessario a semelhante empreza exceda as
vantagens que possão resultar, não se deverá dar pre­
ferencja a ella. Ora, como o rio Paraguassú, que qua i
em toda sua extensão aLravessa terrenos sem cultura,
orrerece muitos e grandes obstaculos, e como diminuto
seja em relação a esLe3 obstaculos o grãu de população,

II
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industria e commercio dos logares que lhe ficão proxi­
mos, para os quaes não h3 boas commnnic3ções; é

certo que o .capital necessario para a sua canalisação
não deixará d0 exceder ás vantagens que della possão
resultar; portanto, é proyavel que nenhuma companhia
nacional ou estrangeira queira tomar a si esta em·
preza sem garantia de juros do capital, o que seria um
grande sacrificio para o paiz; porque nos trinta pri­
meiros annos é mais que prov3vel que eHa não dê o
menor lucro.

Se o governo emprehendesse esta obra, ainda maior
seria o sacrificio; asslm, pois, outro deverá ser o meio
de communicaçãu preferir] , mesmo porque, para a ca­
nalisação deste rio, serão precisos tantos annos que, tal­
vez, durante eHes, o centro da Provincia torne a pas­
sar por outras crises como a de f 860; finalmente, por­
que o paiz ainda não está preparado pára obras tão
gigantescas, e nem d'ellas por ora precisa.

Quanto a uma estrada de ferro, pócle-se dizer que,
visto o terreno ofIerecer tambem muitos obstaclllos,
as mesmas considerações feitas a respeito da navegação
em relação ao capital e a(l tempo necessario para sua
execução terão aqui egual cabimento; e a unica van­
tagem que sobre ella tem é que a companhia que a quer
empi'ehender não exige garantia de juros do capital,
nem grandes sacrificios do paiz, cujas necessidades, seja
dito, reclamão antes a barateza do transporte, do que
grande velocidade.

Uma estrada de rodagem é certamente um bom
meio de communicação; porém a sua construcção e
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conservação tampem serão bastante despendiosas e pouco
cm relação com os actuaes recursos da Provincia, ac-
rescendo além disso, ainda não existirem os bons

meio de lran porte para estl'auas de ta orelem, isto é,
os carros, pelo que as despezas de transporte serão
arultadas.

Assim, na opinião desta commic;são, uma boa estra­
da para tropa, com todas a pontes, pôzos e aguadas
necessarias, erá o meio mai conveniente e apropriado
ao estado actual ela Provincia, não ó porque a sua
construcção não levará mais ele 5 annos, mas tambem
porque granele parte de uma ela picadas que boje ser­
\em de estraua póde ser aplvveitada, e a~ im dimi­
nuidas as despezas que. por um calculo approximado,
não podem exceder a quinhentos contos de róis.

Considerando ainda mais que o transporte sobre ani­
maes é u aelo desde muito tempo, e que a mesma es­
trada serú susceptivel de ser pouco a pouco modificada
para roelagem - não lla duvida que uma estrada pa a
tropa deve ser preferida a qualquer outra via de com­
munir,ação.

Terminando, dirá a commis.ão que, apezal' elo que
fica expeudido, julga que, sem prejuizos das nece. idades
do presente, atlento o desenvolvimento futul'D do paiz,
se deverá proteger a qualquer companhia que, com ca­
pitaes particulares, e sem exigir garantia de juros, ou
outros grandes sacrificios, queira emprehender a cana­
lisação do Paraguassú, ou a construcção ele uma estra­
da ele ferro; porém, visto a urgente necessidade de uma
via de communicação para o sertão, o que quanto an-
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tes se deve fazer é uma boa estrada para tropas, tanto
pela sua prompta e economica execução, quanto pela
utilidade que orrerecerá ao publico.

Deus Guarde a V. Ex.

Babia 1.0 de Fevereiro de '1864·.

IIlm. e Exm. Sr. Conselbeiro Dl'. Manuel Maria do
Amaral, vice-presidente d'esta Província.

LADISLAU DE VIDEKI,

Engenheiro encarregado da exploração do rio Paragu3SSú..

TRAJANO DA SILVA REGO,

Engenheiro civil e ajudante da mesma exploração.



111m. Exm. Sr.

Tendo no pl'incipio do corr,,:lte mez ahido da capi­
tal a commissão da exploração do rio Paraguassú, e
seguindo sem demora o caminho do seu destino, pela
estrada 'que margêa o rio, teve occasião de examinar
alguns logares importantes do rio; porém, estando elle
já com muita agua, das chuvas, estes exames forão
muito incompletos. Chegando a e ta viIIa dos Lençóes,
procurou a cOlIlmissão immediatamente canõas, e o
pessoal neccssario pal'il de ceI' o rio quanto antes; mas
o tempo se tendo tornado ainda mais clmroso, e conse­
quentemente o rio mais cheio, e nos afiançando todas
as pessoas que conhecem estas paragens que d'aqui
em diante, pelo espaço de, ao füenos, seis mezes, o l'io
ficará sempl'e com muita agua, visto ser· o tempo das
grandes ellUvas e enchentes regulares da estação; assim
não ba possibilillade alguma de que a exploração teuha
um bom rcsulLaclo, e tando os maiores obstaculos con­
tea a navegação cohert s cl'agl1a ou ina1.>on!aveis: as
mal'gens naturacs clesnpparccem, os riachos que desem-

5 /r



bocão no rio c que formão uma parte essencial á explo­
ração achão-se cheios, as lagôas e pantanos unem-se com
o rio, e formão uma vasta superficie d'agua, onde toda
medição se torna impossivel. V. Ex. não ignora que
debaixo destas condições do rio não se póde fê:lzer esta
exploração tão importante; nssim, julguei Set' meu
rigoroso deveI' communical-o a V. Ex., pedindo que
se digne de autot'Ísàr-nos a deix.al' a continuação d'esta
commissão para occasião opportuna, dando-nos durante
este tempo outro tl'abalho, conforme o conlracto, seja
aqui, seja em qualquer parte da Provincia, assim pou­
pando despezas grandes e inutei's e apro\"eitando-se das
despezas já feitas.

Esteja V. Ex. certo de que tratariamos de deseer o
I

rio agora, apezar do perigo imminente para a saude nesta
estação, se existisse a menor probabilidade de tirar­
mos um bom resultado de nossos trabalhos, resultado
que servisse de base para o calculo exacto d'essa tão
importante empreza.

Esperando n'esta yilla dos Lençóes as ordens de V.
Ex., reitero os meus protestos de altn consideré.1ção.

Deus guarde a V. Ex.

Villa dos Lençóes, 24· de Outubro de 1863.

111m. e Exm. Sr. Conselheiro Antonio Coelho de Sá
e Albuquerque, M. D. presidente d'estn ProYincié.1, eto.

LADISLAu DE VJDEKI.



lUm. EXl11. Sr.

Tenho a honra de apresentai a V. Ex. o relatorio da
commi são da exploração do rio Paragllassú, feito du­
rante os mezes de outubro, noyembro e dezembro de
1863, e dizer a V. Ex. que, "isto a continuação d'esta
exploração só poJeI' dar um bom resultado quando o
rio esti"er no seu estado normal, i to é, de junho em
diante. Aqui fico esperando a ordens de V. Ex.

Reitero a "'. Ex. o meus protestos de muita consi­
deração e respeito.

Babia Lo de Fevereiro de '18GlL

111m. e Exm. Sr. Conselheiro Manuel Maria do Ama­
ral, M. D. vice-presidente d'esta Pro"incia etc.

LADISLÁu DE VIDEI\I.



RELATORIO
DA

DIRECTORIA DA JUNTA DE ENGENHEIROS
ACERCA DAS OBRAS PUDLICAS PROVINCtAES

Em cumprimento ao' 4. 0 do al't. 16 do Regula.
menta vigente. e ao officio d(l Go\el'Oo de 28 do mez
proximo findo, a Directoria da Junta de Engenheiros
tem hoje a honra de apresentar a , . Es. o Relataria
de todas a obras e mais trabalhos que correrão
por est<J Repartição durante o anno ultimamente findo
e mez proximo p<Jss<Jdo, e assim tambem do que e
passara durante aquelle tempo relativamente ao serviç@
publico na parte cm que incumbe a Directoria, de con­
formidade com a ordens do Governo da Pro incia.

Principiará, pois, eJJa o s.eu trabalho pela Commis­
são de Exploração da Estl'ada de S. Fe1(x ,í Vi'lla 10
Santa lzabel do Par<Jguassú por ser esta uma das mais
importantes commissõe executadas durante o anpo dI;)
18G2.

Por aeLo de 9 de Julho de '186'1 resolveu a Vice­
Presidencia da Pro\incia que o Major de Engenheiros
Manuel da Silva Pereira, o Capitão do mesmo Corpo
João José de Sepul veda e Vasconcellos, o Engenheiro
adjunto Trajara da Silva Rego, o Ajudante de Eng&-
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nh iras Antonio Jos; Correia Machado e o DesenllaClor
Pedro Julio David. partissem em commissão a explo­
rar a estrada de S. Felix á Villa de Sanla Izabel do
Paraguassú.

Em Setembro do mesmo anno seguiu a commissão
para o seu destino, ficando nesta Capital, com assenti~

menta do Governo, o Capitão Sepulveda, por ser mem­
bro da Assembléa Provincial, a qual ia funccionar n'csse
mez.

E e bem que a Presidencia ordenasse que com a
maior brevidade e aLlentamente se examinassem quaes
os melhoramentos mais urgentes de que precisava a dila
estrada, as distancias CIuC se podlão encurtar por meio
de atalhos, os rebaixamentos que se devião fazer nas
lade~l'as mais ingremes, os desseccamentos e solidifica­
çõ'es precisas em lagares pantanosos, o orçamento de
taes obras, a principiar pelas mais urgentes, e as res­
peclivas plantas, a Commissão tudo desempenhou ca­
balmenle em cmto praso, achando-se aqui de volta cm
13 de Janeiro do anno passado, attentos os pequenos
recursos que farão postos á sua disposição; visto como
com a quantia total de 4:000aOoo comprou ena oilo
animaes na importancia de 1:600;;1000, diversos in­
stl'l1mentos no '\ alar <1e 595~680, e recolheu afinal á

Thesouraria Provincial o saldo ele 62'1 ~383, vindo
assim a despender apenas na exploração ele sessenta le­
guas de estrada 'I :182~937, quantia por sem du' ida
insignificanlis ima, ainda mesmo attendendo-se que foi
a referida exploração um reconhecimento.

Todavia planta e nivelamento longiludinal e 'trans­
vcrsaes forão remetLillos ao Governo, e om relaloria
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ti saz minucioso acompanhou as Juas 'I."' secções
d 8bses trabalbos com o rcspectiYo orçamento.

A Directoria limita-se apena a chamar a atLenção
de V. Ex.. para o dito Relatorio, que seria bom fosse
impresso em folhetos, bem como os outros cinco que
posteriormente se seguirão a este, acompanhando a
outra plantas em numero tftal de 30, yindo assim
todos os trabalhos topographicos a constar de um nive­
lamento longitudinal, trinta o dous transversaes, trinta
e duas plantas, afóra outras de ooras d arte que tam­
bem forão remettidas ao Governo.

O orçamento de todos O' melhoramento~ e que ne­
~essita a estrada é, segundo fô:-a apresentado pelo chefe
da commissão, o Major de Engenheiros Manuel da Silva
Pereira, de 4·28:35l..~006, mas elle proprio emon tra
de modo irrecusavcl que tal despeza se não deve f:lZer
para se it, a um ponto, que está hoje em completa de­
cadencia, sem commercio e sem industria alguma, por
que ató a da mintlração está esgotada.

ão assim relativamente á ViIIa dos Lençóe , que
augmenta e floresce ele uma maneira extraordinaria I
Sendo, porém, certo que em grandes distancia do
centro consumidor e Lradas ordinarias são hoje inutei ,
e suas despezas de construcção e ~onservação imm n·
sas em relação ao serviço e vantagens que prestão, só
o estabelecimento de uma via ferrea, quecommunique
os pontos longinquos e productivos aos logares con­
sumidores, poderá satisfazer ás necessidade recipro­
cas de seus habitantes, its yantagens do commercio e
ao desenvolvimento da in(lLdria. Pensar L: outro modo

2. I
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seria retrogradar de um secl110 para ir viajar em caT­

'/'uagens de. posta.
Hoje só se elevem construir estradas ordinarias entre

pontos cuja maxima distnnci.a não exceda de cinco le·
guas, e i to mesmo em direcções transversaes a uma
linha ferrea capital.

U centro d'esta Provincia instantemente reclama este
melhoramento, e a Villa dos Lençóes mais do que ne­
nhum outro ponto delie precisa. E permitta V. Ex. que
a Directoria da Junta de Engenheiros n'e te assumpto
diga o seu parecer com toda a franqueza. Não é certa­
mente o meio mais economico de dotar o nosso paiz
le vias ferreas, o garantir-se um juro determinado
sobre o maximo d'um supposto capital despendido na
construcção de uma estrada de ferro; porquanto este
maximo é sempre ordinariamente levado a quasi o do·
bro do que realmente custaria por outro meio a gran­
deza da linha; em segundo logal', a taxa do juro um
pouco mais fode do que tambem por outro modo se
poderia obter;. e, finalmente, todas as obras da can·
strucção da linha tão imperfeitas quanlo ser possão para
ainda ha \'er-se maior lucro: é esla a theoria e a pra­
tica que os factos consummados hão demonstrado de
uma maneira bem dol,orosa para nós!

O recurso ao emprestimo de capilaes é sem duvida
preferivel a aquelle meio; porque alies poder-se-hão
obter sob uma taxa mais modica, com a diminuição de
quasi a metade do capital gasto na linha feila do pri~

meiro moL1o, e com a vantagem não pequena, real, e
de grande alcance nas despezas futuras de conservação,
de lerem-se obras solidas, regulares, e muitas ele uma
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duração iocalcula"l, de eonIormitlade com os elemen­
tos de sua construcção.

'este caso, se entendem (come geralmente pensão
muilos) qlle não temos Engenheiros, habililados par:t
taes trabalhos, sejão estes contraclados na Ellropll, cm
numero de tres Oll quatro, com bons I'encimentos <lD­
Duaes, e empregados com elles os Engenheiros brazi­
leiros, que mai enlendidos forem na sciencia, <lfim de
adquirirem a pedcia pratica, om o que muito lc rara
tlepois o E tado, di pensantlo os Engenheiros esLran·
geiros, em geral menos rotineiros.

ão tinha ainda o Major Silva Pereira dado conLa
unal da commi :>ão de qne se lrata (o que fe!/: em fi de
Agosto de '1862), quando por ameio da Presidencia, de
Julho elo mesmo anno, foi mandado seguir cm commi'­
são para a li' ira tle ant'Anna, afim de apresentar a
pl:Jllta e projecLo de um chafariz, enlen(lendo-se a re
peito com a rospecti\'a Camara Municipal, e bem assim
os trabalho:> topograpbicos c orçamentos para repara..
rem-se :1S ladeiras da l\Iuritiba e CapOeil'llSSÚ e melho­
rar esta ultima na pal'le ailH.la não feita, bem comu
eguaes trabalhos relativos ú latleil'a tle Belldcm, c, rOl'

nllimo, cm oficio do me mo mcz no dilo :.mno, os que
dizião r speito ao caes da l\IJnga, na Ciuade de Ca­
choeira.

Em '18 de otembro daquolle anno apresenLou u re­
ferido l\Iajor i.Í Presitlencia tla Província a planta deta­
lhada, orç,amenLo e memoria descrípLiva para a eon­
sLrucção do chafariz na Feira de SaoL'Anna, no lagar
denominado Olhos lL\gua, sendo o orpnwnto de
.kl:.Hh90G. Em-lO ue OuLubro l'cmeLLcnelloa V.Ex.
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a plalJla, o Ol'(:amenlo c um ameio em flue descrevia a
obra a fazer,se pnr;J cOllclusão do caos da i\bnga ali'
unir no do parlo 1e Cnchocirn, na imporlnncia d
86:75H;OOO,

Em 3'( de Ouluul'O farão tambem remcttidos a V. Ex.
todos os trnbnlhus relativo á laueirn dn l\Inritiua, e um
oflicio em que se discutia e mostrava a cOnYeniencia de
sel' e ta lnuelra reparndn, e cujo orçamento era de
7:897tH 76.

Em 3J de JaileH'O d'estei:ll1no remelteu o dilo
l\Injor a V. Ex. os traballlOs topograpllicos para os con­
certos da ladeira do Capoeirussú, (nn pnrte já melho­
rada) assim como para i) melhoramento que se deve
fazer na parte ainda no primitivo estado, importando
aqucHes concertos em 4.:606a056, e a obra nova em
34.:207~590, ficando apenas para dar conta de toda a
commi são a ladeira de Betlllem, a cujos lrabalhos de
campo já deu elie começo.

O mesmo Engenheiro Major Pereira fôra lnmbem
encarregado por esta Directoria de apresenlar as plilnlas
e orçamento para os ponlilbões que se dorerião fazer
na estraLla Dous de Julho, como fôra solicitado pela Ca­
mara Muoicipal da Capital e determinado pelo Governo.
Em 26 de Novembro proximo passado deu conta o
dito l\Iiljor d'essa commissão, remettendo a V. Ex. as
planta para 11 pontilhães na importancia de 6:776aO'( '1.

A Directoria ainda encarregou ao mesmo l\1njor de
apresentar as plantas e o orçamenlo dos pontilbães ne­
ces arios na estrada da 'alia, de que havia sido incum­
bido o membro adjunto, Manuel Joaquim de Souza
BriLLo, por omcio de ·12 do Abril do anno passado;
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trabaliJos c l<'s qlle seu]o recl:lmados pela Directoria
<'m 2'1· do Julho e '18 de Ago Lo do diLo :JI1no, sem a
menor solu\ão, leyou-a em oficio de 2~ de Ouluuro a
exigir do mencionado Engenheiro Brillo o de"oll'imenlo
elo offido em que o cidadão Josó de Barros Reis pedia
ao Go"emo a plantas do referiuo pontilllões e o re ­
peclivo orçamenlo; lendo então em resposla, por om ia
de 3 de ovemol'o findo, que deyohia li Direcloria
lodos os p:lpeis relalivos ao ohjecto, vj lo nada ter feilo
por amor da estí.l\ão chuvos:l, e u1limamenle a bar-_e
nome:luo Inspectai' por parle do Governo, da illumi­
nação a gnz, que absorvia-lhe todo o tempo. Em 20 de
Oezembl'O ultimo mandou o dito Engenheiro Percira a
V. Ex. as pl:lntas de lodos esses pontjjhi:íes c o seu 01'­

çamenlo no valOl' de 5:51 U933.

Desaterro do Campo da Polvora
e Ladeira em frente á Egreja de Sant'Anna

Esla obra esl~l ::;e faz ndo por algul1 afri anos li­
\Tes, sob a admiudração ]0 cidadão José de Barros
Reis.

A terra CJue se cava no Campo da Poh ora, com o
fim de nivelaI-o, é levada em carros apropri:ldos, que
rodão sobre canis de ferro colJocados em planos incli­
nados, de modo que, movendo-se apenas, se lhe dá
pequeno impul o.

Trabalbão ordinariamente dous a tres C[lrros, havendo
já um ramal convenientemente feilo, para que possão
quando dispuzer-se do um maior numero de servente".
fUl1ccionar os tros. '-3



Até hoje têm sido lançados cm frente á Egreja
882'151 palmos cnbicos de terra, com a qual e yae
formando a ladeira, que, devendo ter a inclinavão de
5 % e 50 palmos de largura (conforme o projecto),
estaiJelecera paI' ahi commodo transito entre a rua da
Valla e S.\nt'Anna.

Cadeia da Conceição

Collocarão-se as 32 vidraças precisas no 2.° pavi­
mento do raio. aberto, e nas salas de arrecaua\,ão e
guarda do nWSlUo. r:lio, a preço de 261)24 O cada uma,
conforme o orçamento.

No 3.° pavimen.to do mesmo raio forão fechadas com
agreste, pOl' conta do almoxarifado, as janellas, para as
quaes não· chegou o tijollo alli em deposito.

Depois farão [Jostas em arrematação 60 janellas pre­
cisas no 2.° e 3.° paYirnentos do dito raio, as Cjuaes
r(wão arrematadas a 17$,,850 cada uma por Manuel
Gomes Femande '. E. ta obra co,nc!lliu"se CUl 15 de Ja­
neiro deste anno.

Sendo de urgente necessidadü a construcção de um
(1eposito para agua, mandou o Goyerno orçar, e montou
em 95615600. CorriJa, porém, a ar·rematação desJ.a
obra, tomou-a o JIlesmo. Manuel Gomes Fernandes pela
qUllntia de 1~78~.oOO.

Acha-se qllasi concl u\da, como informa o respectivo.
Engenhei 1'0.

Determinou tambem o Governo que se fizesse o or­
çamento das ouras precisas para concluir-se o 3.° payi­
~n. nto do raio celll1.lar, o qnal andou eUl 'lI :6",,'1a.4·0f.l..
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inclusive o cu to de todo o reboco c cOl'l1ijamento do
mesmo raio. Esta obra foi arrematada pelo dito l\Ianu I
Gomes Fernandes por O:4·a5~000, II qual já deu prin.
cipio a ella.

Além do que fica mencioIlado, foi reparado o telhado
em Maio do anno passado, custando o mesmo reparo
305~000.

Conviria que as boceas de todas as telhas fossem to~

madas a cal, nfim de evitar con tanto despezas cm
Laes reparos, que prJUco nproveitão, por serem muito
aHos os ditas raios, e, portanto, extraordinnriamente
açoitado pelo ventos os. telhado .

Como obra muito necess[lria nesta pri 50. lembra
a Directoria o entulho em frente c entre os dous.
raios, cujo orçamento já foi apresentado, sendo os.
palmos cubicos de entulho de 3'12200 no valor de
6:244~OOO. .

Para este movimento de tena faz- e preci o o esta,
belecimento de carri extra-muros e a compra de dous.
carro, tudo importnndo cm 3:2'10;5000, CJuantia que,
addicionada á primeira. dá f):454~000, a qnal, njlln~

tando 4.72f;700 de 5 % pnra despezas 0ventuaes, perfaz,
a de 9:926t$700.

Esta obra posta em nrrematnção poderá tah ez obter­
uma diminuição na sua importnncia de 20 % ou mais
cm beneficio da Fazendn Provincial.

Muito outros melboramentos preci a a cadeia cm
que tão, sendo os de mais nrgencia o senico de des~

PC\jo, que actualmente ó feito por meio de pequenos.
cubos de madeira depositados nas diversas cellula, (),
qne, além de anti~hygienico~ torna-se penoso ao presos.

2-"9
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Uoj esla pl'isITü, a melhor que temos, contém cerca
de 200 pr sos.

Feitas :JS despezas preci as com os Llous raios exi'­
fenfes, é esLabelecido alli o methodo comeniente de
ü';)balho, poder-se-hia tiraI' vantagens reaes, economi­
sando-se o' dinheil'Os ga Los com obras manufacturada
para fornecimento de batalhões, e melhoranLlo tambem
as im a sor·te dos infelizes presos, que, na ociosidade
em que vivem, não se podem jam:Ji rehabilitar como
membros uleis da sociedade, quando cumpridas as suas
sentenças.

cm o fim da punição, flue é este, fica preencltiLlo,
nem tão pouco se obtem :l correcção moral, que é outr'o
ponto allamente reclamado pelas convcniencias e inte­
resses ociaes.

Em 4 de ·ovembro findo concluiu-se a transformação
do corpo da guarLla dest:J cadeia em sala para ameia],
passando o dito corpo da gnarda a ser estabeleciJo na
prisão n, '12, que para isso fôra convenientemente pre­
paraLla importando a obra em 137;$720,

Cemiterio do Bom Jesus

No mesmo mez de Novembro ficarão tambem con­
cluidos alguns reparos mais urgentes na senzalas e
casa Llo Admini trador no Cemiterio do B'om Jesus, em
Hapagipe, na imporlancia ele 111-2;>980, por que farão
orçados.

Escada de Madeira no Caes Dourado

O.r~ada esta obra cm 5'I'l!~OOO, em consrqnoncia da
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on]em '.1a Presidencia, tl 24· de Julho do anno nmlo,
foi lia contractatla com Jeronymo da ilra Reis pela
quantia ele 4·00 '000.

Em principio de Outubro licou a me 'ma oura con­
cluida.

Nova Matriz em Alagoinhas

o Engenheiro Lourenço Eloy Pessoa de Barros, en­
carregado das obras ultimamente tlescripta.: foi tamhcm
incumbido pela Presidencia de ir Li 'illa d Alagoillhas
para examinar o e tado da \'ellla Matriz, que .e acil3ra
em ruina , e dar a respeito o seu parecer.

Opinou elle pelo desmancho da Matriz, s nela então
encarregado de dar um projeclo para outra nova e o
respectiyo orçamento, que montou cm 4·9;880 '250.

r\ Pre idencia mandou dar principio a obra, no­
meando o rel'eriJo Engenheiro Fiscal della em 8 de
\gu to, e tambcm uma commi são, de que filZ parte o
respectivo Vigario, para dat' todo o andament ;\ referida
oura, e agenciar uma subscripção para e te .fim.

\c,lJão-se cheios o alicerces elesta nova Matriz, que
é situada no mesmo Jogar da antig3.

A commissão t~m recebido dos cofres provinciaes
por duas vezes a quantia de 4.;OOOi~OOO, alem do flue
se ha tomado Li Collectoria, que para tanto fôra auto­
ris;l(.la, e despendido com tal obra.

Havendo difficuldaue cm obler-se a cal, que fica :í
grande distancia do Jogar, tratou li cOll1missão ele ir
adquirindo alguns elos outro materiaes, csp .rando qlle
se cunclua o caminho de ferro até 3quella loca]id3d',

2..s



para poder então'obter com muito maior facilidade, e
por prcço inferior, toda a cal necessarta.

Agora, pois, é ~erto que contiollal'll a obra com ra­
pidez, attenta a activiJade e zelo da Commissão.

OBRAS EM SANTO AMARO

Estrada do Pé Leve

A parte da estrada comprel1endida entre a ciduJe
de Santo Amaro e a ponte de Je.ri.có, ,Cujo leito de
areia hayia sido em di ersas partes coberto de terra
pelos lnglezes, afim de obterem, O· nivcl estabelecido
no projecto adoptado, apezar de já ter sitio coberto de
muita areia, logo que as obras começarão por admi­
nistração, por tal fórma leteriorou-se com as cbu\'as
do ultimo inverno, que, finJo o mcsmo, foi necessario
refazei-a em sua quasi totnliJade.

Não se podendo. empeurar' em todo o tlesen\Tolvi~

mento a secção entre a ponte do Jericó e o riacho elo
Barrelto, a qual abrange parte do logal' conhecitlo POl'
- Quebradas do Sllbaé - pela, diffiwluade e morosi­
dade com que se obtinha a pedra em face dos pequenos
recmsos de que se podia dispor, resolveu o Enge~

nheil'O Jacome Martins Baggi, que dirige esta obra,
adoptar o systema de areiamento entre banquetas,
abandonando o nnico qúe colloca uma estrada de 1'0"

dagem em boas condições, depois de ter preparado
uma superficie de 9000 lJl'aças quaclrutlas, a]m:l[)gcn~

do um comprimento tle 3000 brar,as.
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o al'eiamento d'esta secção em progmdido rogular~

mente, e muito pouco falta para sua conclusão.
A secção que do riacho do Barretlo yae á ponte

de forro de Sant'Aona pro~ride de moela satisfactorio,
c dar-se-ha maior desenvoh'imento ao trabalho logo
que n'elle se po a empregar maior força, a tualmente
di persa om outros pontos.

O mo 'imento de terl'a de lodos esses tl'abalbos, de­
pois do ultimo relalol'io apresentado foi do 266754
palmos cubi o , o a areia tran parlada mpregada
montou em 403710 palmos cubicos.

Obras d'Arte

A ponte do Jericó, sobre o rio SubahG, acha-se con~

cluida e já franqueada ao transito publico,
É de madeira e a madres assentaua obre pegües

c encontl'os de aI vennria.
No vão do centro de 67,5 palmos, as madres são

munidas do estl'ibos de ferl'o, que oppõom-se á flexão.
O cumprimento é de 14-7,5 palmos e a largura

do 30.
A ponte de ant'Anna, com um unico yão de 33 75

palmos, é feita de chapas de ferro fundido em forma
de duplo T, as quaes assentão sobl'e enc'ontl'os de al­
vennria e fOl'mão arcos eJlipticos.

Esta ponte, cujo pa imento tem 67 palmos de com­
pl'imeoto e 24· de largura entre os parapei los, foi con­
cluida e ontregue ao tl'an ito publico em 10 elo cor­
ronte mez.

7 2 6
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OBRA. EM NAZARETH

Ponte do Canal Torto, na Comarca de Nazareth

Esta obra foi posta em hasta publica e arrematada
em 1861 pelo Coronel Antonio Francisco Tinta. que
se propo;!; a daI-a por prompta no praso de um anno,
pela quantia de 9:1 ~884.00, em que a orçara o Major
de Engenheiros Manuel da Silva Pereira, auctor do
projecto.

Em virtude de representação dos habitantes da
Nova Lage, resolveu a Presidencia, depois de informa­
ções e exames necessarios, que a ponte fosse construida
á meia legoa mais abaixo do lagar em que primitiva­
mente fôra projectada, isto é, defronte da casa do ci­
dadão João Marques da Cruz.

Teve-se, pois, de modificar a primeira planta, e pro­
ceder-se a novo orçamento, de que fôra encarregado o
Capitão João José de Sepulveda e Vasconcellos, que
actualmente se acha á testa das obras da Comarca de
Nazareth.

Montou o orçamento em 10:8128400; mas não
tendo ainda o Go' erno resolvido a respeito, não se pode
dar começo a obra.

Calçamento da Rua das Pedras e Batatan

Feito pelo Engenheiro Sepulveda o projecto do me­
lhornmento d'essas ruas, ol'çamento e rateio pelos pro­
prietarios, foi nomeada uma commissão para levar a
eJIeito os referidos melhoramentos, a qual ainda não
deu oomeço a seus tral:alhos.
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Diversas outras obras na Capital,
e ordens do Governo

executadas durante o anno passado

'pelo omcio de 11 de Janeiro do anno proxlmo findo
mandou o Governo que se preparasse e remeLlesse ao
Carcereiro do Barbalho uma padiola para servir de
prompta conducção a qualquer preso, que, sendo ata­
cado de alguma molestia grave, tivesse de ser re­
metlido para o Hospital de Caridade.

Foi cumprida a ordem da Presidencia, importando a
padiola em 51 t~600, com o carreto.

Por oficio de 17 'do mesmo mez e anno ordenou o
Governo á Directoria que se mandasse fornecer pelo
almoxarifado da repartição para as prisões do Barbalho
diversos objectos, concertando-se outros.

Determinou-se em parlaria de '18 ao Almoxarife que
satisfizesse a quanto determinara a Presidencia.

Em virtude do oflieio do Govel'llo de 24, foi entre­
gue á Camara Municipal d'esta cidade uma 'porção de
madeira, da que pertencia á Egreja de Guadelupe, afim
de ser empregada no cercado do terreno baldio da
praça onde fôra a dita Egreja.

Em consequencia do omcio do Governo de 27, re­
meUeu-se, por cópia, o orçamento dos concertos e caia­
menta geral que se tOl'llavão precisos rias prisoes da
Casa de Correcção, aliás já en iado em I" de Dezem­
bro de '186'1, na importancia de 4:738t)94.l~.

Fizerão-se no edigc!o da Relação os reparos de que
elle preCisava, que importarão em '16-' ~OOO, pngos
I la Thesour:u'ia Geral.
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Collocou-se no portão da cadeia da Conceição uma
tra?ca de ·ferro com catleiado, de. sorte a evitar que o
dito portão se abrisse por dentro, embora fec,hado, por
ordem do governo, de 17 de Fevereiro, na importancia
de 4,5~000.

Em 19. de Fevereiro encarregou a Presidencia ao
Engenheiro' João José de Sepulveda e Vasconcellos de
levantar a planta .da egreja matriz da Villa da l\Iatta de
S. João.

Este trabalho está a concluir-se.
Em 21 do mesmo mandou o GO\'erno orçar os con­

certo precisos no Theatro de S. João, que forão pos­
teriormente executados por 400,)000, menos '100aOOO
do orçamento.

Por omcio de 18 de Març,o paz-se ã disposição do
Commandante Geral de Po.licia as vigas que farão ti­
radas do soalho da secretaria do mesmo corpo, afim
de serem empregadas no concerto da estiva da coxia
Ja secção de cavallaria.

Fizerãó-se os !'eparos do telhado e porta da prisão
n. 6 da Casa de Correcção, orçadas em 34·0aOOO pelo
Engenheiro Loorenço Eloy Pessoa de Barro, e arre­
matados por Antonio de Aquino Gaspar, por menos '12
por cento do orçamento, cuja arremata~ão fôra pelo
Cove,roo approvada cm omcio de 21 de Abril.

Por omcio do Governo, de L° de Maio, fôra auto­
risado o: Imoxarire desta Repartição para pôr duas rodas
de ferro existentes no almoxarifado cm 1m eixo de
ferro da Sueeia, afim de servir no nivelamento do
Campo da Po.lrora, que importou em 22~280.

Em virtudo do aflicia da Presidencia de 8 do dilo
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mez, mandou-se fazer o concedo de que precisava li

porta da prisão n. 7 ela Casa de Correcção, e o forne­
cimenlo de quatro guaritlls para abrigo das sentincllas.

Por despacho do Governo, lançado no omcio do
Dr. Director Geral dos Estudos proce eu-se ao area­
mento dos reparos que necessitava o telhado do Lyceu,
no valor de 229$900, os quaes farão mandados exe­
cutar por oflicio de 2'1 do supramencionado mez, e se
achão conduidos nO:5 limites do orçamento.

Por ordem da Pre iuencia, de '15 de Maio, mandou-se
desmanchar a cobertura do poço artesiano na cidade
de Santo Amaro, o qual ficou paralysado, como resol­
'era a mesma Presidencia.

Em 19 ordenou o Governo que se fizesse o orça­
mento das obras precisas no telhado da casa do carce­
reiro da prisão do Barbalho, e fornecer pelo almoxa­
rifado 24 canecos ele folha de Flandres para os pre o ,
e cami a de baeta a cada um dos eis afri~anos livres e
a dous escravos, presos de justiça.

O orçamento importou em '176,>316, cujas obras
farão arrematadas por Benjamin Vieira Dortas, pela
quantia de 14·0 "000 e mandada executar por ameio
de 9 de Julho.

Em 21 fui mandado fazer pela Presidencia o ar. a­
menta das ob['a~ mais urgentes na egreja matriz das
Brotas, que não podessem ser adiadas.

Posta esta obra em arrematação, tomou-tl Benjamin
, ieira Dortas por menos 25 por cento do re pecti"o or­
çamento, no valor de /1-45$ 10, a qual fôra mandada
executar por ameio do Governo de '13 de Outubro.
Por ameio ele ,10 de Junho mandou o Governo qne
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e olhesse ao almoxarifado o material da antiga illumi­
uação, ;] proporção que fosse sendo substituído.

Em 13 ordenou a Presidencia que se fizes em os re­
pllros necesslll:ios nos telhados dos dous raios da Casa
de Prisão com Trabalho, orçados em 305~000. Em '14
concluirão-se os reparos do telhado do Lyceu, orçados
em 229tH.lOO, de cuja inspecção fôra incumbido o en­
tão fiscal geral Cyrillo Eloy Pessoa de Barros.

Em 'lü ordenou o Goverl'lo que se recolhesse aos
armazens da Casa da Moeda o material da antiga illu­
minação, e se alTancasse os ganchos, danclo conta de
seu numero, e fazendo avaliar todo o material reco­
mido. Assim se procedau, vindo a cu~tar o arranca­
mento de carla ferro, sua conducção e dos lampeões
700 rs.

Por omcio de 5 de Julho mandou a Presidencia que
somente dos edificios publicas se mandasse reparar os
estragos pro\ enientes do arrancamento dos ferro.
Ainda faltão seis a reparar.

Em '1 '1 fôl'a determinado pelo Governo que se con­
certa se o caixilho dll porta da prisão n. 6, da cadeia
do Barbalho.

Cumpriu-se a ordem.
Foi communicado á Directoria em 15 que em duas

preslações receberia da Thesouraria Provincial, a com­
missão encarregada dos reparos da Estrada de Jaglla­
ripe, a quantia de '1 :2'15~900, import.lncia do orça­
mento organi ado pelo Engenheiro Seplllveda ficando
o mesmo Engenheiro incumbido da fiscalisação dessas
obras.

Por ora nada se ha feito.
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Por amor do omcio de 22, mandou-se concertar as
peças de mobilias escholares depositadas no ::llmoxari­
fado. Custarão o concerto e carretos 370~520.

Mandou-se aprompLar, e entregar ao Delegado da
cidade de azaretb, uma guarita para a sentinella da
Cadeia, em virtude da ordem do Governo de 23. Cus­
tou com carretto 4.7lí920.

Forão fornecidas ao carcel'8iro da Cadeia da Con­
ceição quatro correntes de ferro para as chaves das
prisões lia mesma, conforme o officio da Presidencia
de 31.

Fez-se o concerto em duas padiolas ça Cnc1eia da
Conceição, c0!!10 fôra determillJdo cm 2 de Agosto.

Em consequencia do officio de 5, mandou-se fazer
os concertos de que precisava um quarto que existe no
edlficio superior á galeria d nbobada da Cadeia do Bar­
balho, contigua ao do offiçial commandante da guarda.

Em virtude do officio de 6, mandou-se fazer o cba­
peamento de que precisavão os caixilhos das dez pri­
sões pequenas na Cadeia do Barbalho, cujo orçamento
foi de 142lí780.

Forneceu-se a cal e utensilios necessarios de que
precisava a Cadeia da Conceição~ segundo determinnra
o officio do Governo de 12.

Em 25 do mesmo mez, ordenou o Governo que se
levantasse a planta e se orçasse detalhadamente a obra
necessaria a fazer-se na rua do Jogo do Lourenço, na
Freguezia deSant'Anna. Foi encarregado deste trabalho
o Engenheiro adjunto Manuel Joaquim de Souza Bl'ltLo,
que ainda não deu solução alguma.

Fez-se por determinação do Governo, do L° de e­
zq
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temb'ro, a obra precisa para transformar a prisão n. -12,
da Casa da Correcção, em corpo da guarda. e do enWo
corpo de guarda, em sala para o official commandante
da mesma guarda, cujo orçamento foi de 137~720,

organisado pelo Engenheiro Pessoa de Barros, não se
excedendo os limites do dito orçamento.

Forneceu-se ao carcereiro da cadeia da Conceição
seis fechaduras, o pixe de que precisava a referida ca­
deia, em virtude da ordem da Presidencia de 5,

Fez o Engenheiro Sepulveda o orçamento da calçada
da Ladeira da Soledade, segundo fôra determinado pela
Presidencia em oflicio de 9, que montou em 66U200.

Concertou-se, por ordem de 'lO, a fechadnra do por~

tão da cadeia do Barbalho,
Por officio de 9 de Outubro, e em additamento ao

de 6 do mesmo mez, mandou o Go"erno fazer as obras
n'ecessarias ao Quartel da Policia para o seu aceio, at­
tendendo-se ,\ possibilidade de uma futura epidemia.

Concertarão~se os telhados, (azendo-se parte de novo,
tarimbas, e uma nova cloaca, cujos canos estavão obs­
truidos, e fazer-se um outro de esgoto de aguas plu­
viaes, que caião no centro do edificia; preparou-se e
cimentou-se uma pequena sala para as autopsias, caiou-se
todo o edificio, e fizerão-se outras pequenas obras,
tendo-se gasto até o ultimo de Dezembro passado
1:071~900.

Esta obra concluiu-se hoje. Por oflicio de 11 com­
municou a Presidencia ter prorogado per mais tre
mezes o prazo concedido a Manuel José Froes Vianna,
arrematante uas obras das pontes sobre o rio Jaguaripe
e Passa-\'lIccas, para conclusão das mesmas obras.
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Conforme p::u'l!clpa o Engenhell'o Sepulreda, está a
ponte sobre o Pa sa-vaccas qua 1 concluiua, pois falta
apenas a calçada de seu parimento. Em virtude do
officio do Governo, de '13, mandou-se fazer o de via do
'Cano das latrinas uo Lyceu, orçado em 138..'000 pelo

. Engenheiro Sepulveda.
Fez-se admini trativamente pelo almoxarifndo o con­

cerlo preci o no telhado que cobrü a e caua da Bibllo­
theca, segundo fôra determinado em '17, importando
em 20 700.

Mandou-se ordem ao Alnioxarife para que fdrneccs e
ao carcereiro da Cadeia da Conceição as camas preci 'as
para as mulheres na mesma Gadeia, entendendo-se
quanto ao numero com o Dr.' Chefe de Policia, con­
forme lcterminara a Presidencia em oflicio de '18. Foi
apresentada em 28 a planta da Villa tla Malta de

. João, levantada p lo Engenheiro adjunto Trajano da
ilva Rego, a cjual fôm enviada ao Governo, que por

alicio de 30 mandou pagar pelo Almoxarifado ao re­
fBrido Engenheiro a quantia cle 5U4·00, que clispendcu
no le anlamento da referida planta.

Tendo o Governo exigido, em omcio de, 18 de TO_

"embro, a planta que, em '16 do mesmo mez de i 861,
mandara com urgencia fazer a Presidencia para um
hospital da Santa Casa de Misericorclia da 'illa ova da
Rainha, ordenei ao ajudante Machado que apl'csentasse'
um projecto c orçamento a 1'e peito, o que foi de
prompto executado, remettendo eu ii Prcsidencia es e
trabalhos, e uma mcmO'ria descriptiva dO" me mo pro'·
Jeclo em '12 de Janeiro deste anDo.

)Iandou-se comprar e entregar ao administradur
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carcereiro da Correcção os objectos precisos para o
commodo. do offieial da guarda, em virtude do offieio
do Governo de 115 de Dezembro.

E por ordem de 20 mandou-se fazer uma chave e
entregar-se ao carcereiro do Barbalbo.

Acha-se quasi conciuida a obra do cano que da
Palma vae ao Gravatá, orçada, em consequencia do
oflieio lia Presidencia de 7 ele Novembro, em S75~S05,

e posta em arrematação por ordem de 27, a qual fôra
tomada por Antonio e Francisco José dos Santos l\Ia­
lhado, com o abatimento de 2 %, segundo appro'-ara
o Governo em officio de 30 de Dezembro. Esta obra
está ob a inspecção do Engenheiro PereiJ'a.

Foi encarregado por esta Directoria o Engenheiro
Trajano da Silva Rego de levantar a planta da nova
viIIa ou povoação em ,Alagoinbas, no lagar onde se
acha a estação da via-ferrea.

Ainda não foi concluida esta commissão.
O mesmo Engenheiro fôra eOl:arregado, por omcio

do Governo de 9 de Janeiro, para tambem apresenlar
a planta e organisar o orçamento do hospital ela Santa
Casa da Misericordia da Feira de Sant'Anna.

Por oflicio ele '15 ele Janeiro ordenou o Governo que
se fizesse o reparo preciso na descida da rua do Xixi,
no lagar em que se principiou o dique mechanico.

Esta obr:1 foi orçada pelo Major de Engenheiros
Manuel da Silva Pereira em '1 :935a360, tendo S06f{.
palmos cubicos de alvenaria, a 2401's. cada um, qu,
junto á quantia de 193a536, perfaz a de 2:12Sa896.

Foi dada por empreitada ao cidapão Antonio ele
Aquino Gaspar por 1:7H~080, menos J54·a81 G.



Acha-se a obra em dons Lerços de na totalidade.
Por alicio de '19 autorison a Prc idcncia que e

fizesse de mais no cano que da Palma vae ao Gra\'atú
a porção recLilinea necessaria para desvial-o da casa do
Major Vieira, onde era em linha quebrada, não se dis­
pendendo mais elo que 190~OOO.

Determinou o Go\erno que o Engenheiro Trajano
fos e tambem li freguezia das Ouriçangas para examinai'
o estado da matriz, apresentando a planta e o orça­
mento.

Ú dito Engenheiro acha-se nesta e na dem:lis com­
missões para que fÔl'a nomeado.

Procede-se á demolição das casas siLa ;'t praca de
Guadalupe. por conta do commenelador Manu I Josó
de Almeida Couto, segundo l'ôl'a dete'rminado por ameio
de 23. Acha-se a mesma demolição a cargo elo Enge­
nheiro Sepul\'ccla.

Mandou-se fornecer ao cidadão José lle Barro fi is
para uso dos africano livre. a cu cargo, dua camisas
c duas calças ue algodão uma cami a de uaeta e um
couertor a cada um dos 59 uo referidos africanos.

O mesmo cidadão José de Barros fieis continúa na
direcção dos melhoramentos da Rua da Valia, dtlndo-lh
o abaulado necessario, c sendo empedrada grande ptlrte
della entre o arco e o rio Cnmorogipe.

DeverlÍ pro cguir no melhoramento da parte que "ae
deste ponto ao engenho Retiro.

A pequcnl1s pontes ou pontilbões in(li pcnsawis
neste lagar ja farão orcael:l pelo .Ml1jor (le Engenheiros
~Ianud ela Sih'a Percira, segundo ja ficou expo~to.

JI
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A continuação rla rua da Soledade acha-seno estado
descripto no precedente Relataria.

Farão já concluidas na rua da Valla as pontes de
alvenaria. que por empreitada tornou Antonio José dos
S:wtos Malhado, e orçadas pelo Engenheiro Lourenço
Eloy Pessoa de Barros em 2:025~570.

Tambem ,concluiu-se o anno passado o accrescimo
do muro no quintal de D. Maria Estepbania, na mesma
rua da ValIa.

São estes os diversos objectos qlle correrão por esta
Repartição durante o anno pro.ximo passado e até o fim
de Janeiro do corrente anno, sem mencionar muitos ou­
tros trabalhos e commissões de que farão e. estão in~um­

bidos os diversos Engenheiros n;lembros desta Directoria.
Juntas vão as copias dos orçamentos que forão Of­

ganisados no mesmo anno findo, e o demonstrativo d:).
rlespesa feita com os ordenados 'dos empregados e mais
obras a cargo ('13 Directoria, na jmportancia total de,
!~7:888~090, durante o mesmo anno. -

Terminará esta Directoria fazend,o, com a devida
venia, sentir a V. Ex. a necessidade do estabelecimento.
do pedagio nas obras concluídas tanto na capital como
róra deJla, afim de se tratar de sua conservação an.nual,
para que possão orrerecer sempre vantagens rcae , eco­
nomisando os dinheiros publicas e app1icando-os em
novas obras.

Bahi a, 6 dp, Fevereiro de '1863.

J\-IANUII:L DA SILVA PEnEIRA, Presidente.
LOUHI~NÇO ELO\' PESSOA nE BARnos.
JOÃo JOSÉ DE SEPULYEDA E YASCO 'CELWS.



111m. e EXl11. r.

No meu primeiro relataria ti \e a honra de l'emelter
li V. Ex. as plantas apenas da primeira e segunda se ­
ções (tres leguas) da estrada de Santa Izabel do Para·
gnassú a S. Felix, e assim os nivelamentos longitudinal
e trinta e dous transversaes, relativos est13S ao Empa-

.redado, comprehendendo os primeiros uma extensão de
58029,5 palmos, a contar daqueJla "illa, com o pro­
jecto para ligeiros melhoramentos, tndo na importancia
de 124:267aOOO, incluindo a obra el'arte d'uma ponte
ele alvenaria sobre o rio Combucas, no. valor ell)
30:593M 10. Agora cumpre~me chamar a attenção de
V. Ex, par'a o moela por que entendi dever dar agueJlc
projecto.. em face da economia que tive em mente, c
bem assim da naturesa especial do terreno daqueJla
tres leguas.

Primeiramente, como se deprehende das instrucções
do antece:)sor ele V. Ex. e elas que entendi eu dirigir­
lhe sobre o modo da execução dos respectivos e tudos
c e1:\ respo ta que me rôra da 111 a respeito (como aliú

S~
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.i ~I f!lua mencionei no meu primeiro relataria), é Yi Lo
[ue tin1.la~se em mira não uma estrada de rodagem com

um conveniente declive de menos de cinco por cento,
enITo apena.., ligeiros melhoramentos para uma estrada

ue transito de animaes; tanto assim que somente deu-se
afinal á commissão para taes estudos a quantia de
!I<OOOI~OOO, de que dispendeu-se I :800~OOO com ani­
m:lCS, que ora se achão no serviço das estradas de Santo
Amaro, viodo por conseguinte a gastar-se nos estudos
(incluindo acompra dealguns instmmentos) 2:200aOOO.
Depois, segundo a natureza do terreno daquellas ,tres
1 guas, que são quasi todas de· serras de pedra rija,
não era possiyel dí.1r-se um projecto com um doce de­
clive de cinco ou menos por cento, sob pena de uma
despesa enorme, pois ter-se-hia de cortar em rocha
cincoenta, ::letenta e mais palmos. .

E' certo, como bem o sabe V. Ex., que uma estrada
de agro declive tem o íncom eniente de demandí.1r gran­
des despesas de conservaçITo, de modo que em poucos
annos ellas equivalem a muito mais do custo da Pl'O­
pt'ia obra; mas no terreno de que sc trata assim não
;]contece, porque é todo elle, como já disse, de rocha
viva, que, feitos os melhoramentos, Deão perennes, sem
ser mister conseryação algumá.

Assim, o grí.1nde declive que apresenta o projecto,
que tive a honra de .submetter á alta apreciação de
V. Ex., só h'ará o incoil\'eniente de não dar tão faci!
accesso ao transito, como quando muito mais doce
ou suave; mas isto fica bem compensado pela muito
menor (insignificantc por assim dizcI') despesa que ter­
se-ha ele fazer.
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Posso de mais a mais assegurar a V. Ex, que não (~

pos ivel buscar-se um outro caminbo, de sorte que com
pouco clispendio se venha a conseguir um conveniente
declive, porque as serras são por toda a parte, e não
11a recurso senão passar por ellas.

Não explorei, é verdade, o rio Combucas utlJ i sua
fóz, no Paragua sú, para ver se, seguindo pelas suas
margens, poderia ter-se aquelle dec1i\ e; mas por in­
formações particulares de pessoas muito praticas, sei
que muitas leguas ter-se-hião de fazer de mai, tor­
nando-se assim a estrada demasiadamente longa, além
da difficuldade que apresenta o rio em alguns la­
gares, passando por entre serras extraordinariamente
ingremes.

Creio, pois, que em face das instruc~ões, da econo­
mia que tive cm vista e da circumstancias lecaes, e da
quantia que para tanto se dcu á commissão, fiz devi­
clam~nte os estudosnecessarios para fazerem- e apenas
ligeiros melhoramentos, que assim mesmo sobem á quan­
tia de 124:267~OOO.

E nem o lagar, conforme disse no meu mencionado
relatorio, exige maior beneficio com grandes sacrificio
por parte da Provincia.

Neste presupposto continúo, portanto, a remeller a
V. Ex. outros trabalhos rela ti , os á continuação d'aquella
estrada, constando tão somente de plantas e orçamentos.

Vão com este relatorio oito planta : a primeira (3,n
ecção) consta de duas legoas de extensão, principiando

da matta do Mocambo, onde finda a segunda secç,ão,
atra\'e:>sando-a n os a mesma cxten ão, segundo a linba
actual, a qual pola dircctriz do projecto fi a rcduzida

.li
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a 5600 braças; hayemlo, portanto, uma tlimínuição c\t3
400 braças.

A nova C\irectr'iz não pOde tel' por cerlo outro rumo
que o que se a~ha consignado na planta, por amor dos
obstaculos que se notTIo na mesma planta, como sejão
montanhas, l<lgôas e as terras proximas da fazenda Boa
Esperança..

U terreno é n'esta parte da estrada de argilla ver.;
melha bastante consistente, com poucos decli\'es, estes
mesmos suaves para transito de animaes.

Tem-se, pois, à partir ue Santa Izabel, até o fim d:1
matta do Mocambo, ou principio dá do rio Una, pelâ
antiga linha da estrada, 5 legoas, ou 4 legoas e 1967
braças pela noVa directriz do projecto.

A segunda (4. a secção), que é toua continuação dã
matta do rio Dl1a, tem pela antiga linha legoa e meía,
c pela nova, que em pouco di1Iere d'aquella, 1 legcia
e ,1412 braças, tendo :Jpenas a diminuição de 88 brll­
ças em comprimento. Aqui é a directriz l1ma recta, e
segue o rumo rnagnetico. 8'1. 0 30' S. E. ou 76. 0 2225"
S. E. 1'. r. (r. uI 5.° 7'35"0). O terreno é todo plano,
de argilla vermelba e arenosa.

A terceira (5. a secção), que é ainda continuação da
malta do rio Una, tem pela antiga Directriz legoa e meia.
e pela nova 1 legoa e 1455 braças; 113\ enelo, portanto,
a uiminuição em comprimento de 4·5 braças.

A nova directriz segue o mesmo rumo da precedeutd
8'1.° 30'S. E. r. m. ou 76. 0 22'25." S. E. r. v.

O terreno é da mesma natureza que o precedente, é
quasi todo plano, ha"enuo apena uma pequena ladeü!l!
furte e uma outra SUé\ye.

\ SE N ' OO FE DE RAl
t:ltR ú·r_í..

--
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A quarta (6. a secção) é continuação da maUa do rio
Una até a elIe cheg~r-se. A antiga estrada dava ahi mui­
tas voltas inuteis, apartando-se da direcção mais conve­
niente. Seu comprimento é de duas legoas. A nova di­
rectriz do projecto, que não póde ser mais convenien­
temente traçada em face da montanha que se nota na
planta, tem de comprimento 1 legoa e 2210 braças,
dando-se portanto a diminuição de 790 braças.

No logar em que a directriz do projecto atravessa o
rio Una é necessaria uma ponte, que vae projectada em
separado, e devidamente orçada.

Ahi a obra deve ser de alvenaria, por abundar a cal
no logar, não faltando pedra. A naturesa do terreno é
a mesma que a do precedente: meia legua é plana, se­
gue-se depois uma ladeira suave e terreno plano até
onde está marcada uma legua. Dahi em diante o ter­
reno é accidentado levemente.

A quinta (7.a secção), é tambem continuaç'do do
matta, passando por Ararinhas, logar insignificante, em
que h"a cinco casinhas. Deste ponto principia-se a mar­
gear o Rio Paraguassú, como so vê da planta.

Notão-se duas lagõas formac as pelas enchentes deste
rio, que seccão no verão, passando a estrada por 10­
gares alagadiços e pantanosos. O comprimento da an~

tiga linha é de duas leguas e da directriz do projecto
uma legua 2775 braças: ha só uma diminuição de
225 braças.

Não se pode dar á nova directriz outra direcção mais
curta por amor das montanhas que se notão na planta,
sob pena de uma grande despesa, que tive sempre em
mira evitl.1r.

9



o terreno IPm:1~ de nallll'esa, tornando-se arena o ou
saibroso; é todo elle mais ou menos accidenlado, dan­
do-se alguns lagares planos.

A sexta (8. 8 secção), principia em Canabrava e segue
margeando o Paraguassú, separando-se mais quando
algum obstaculo, como montanhas ou morros, a isso
obriga. Os lagares Cannabrava e Tamanduá, por onde
passa a esli'ada, são insignificantissimos: termina e ta
parte na fazenda Macacos. Elia passa por muitos ato­
leiros, e ha proximas duas lagôas, provenientes das
cheias do rio Paraguassú. Sua extensão é de duas leguas,
que pela directriz. do projecto reduzem-se a uma legua
e 2470 braças, havendo a diminuição de 530 braças. O
terreno é da mesma naturesa que o precedente, e tam"
bem, como elle, accidentado levemente.

Ha entre '1500 e 2000 braças uma obra d'arle, que
vae. projectada em separado, e orçada.

Não se pode dar á nova directriz outro rumo que o
consignado na planta, por causa das montanbas que se
notão na mesma planta.

A setima (9. a secção), principia da fazenda Macacos,
e vae até a fazenda Capivaras; sua exten ão é de duas le­
guas pela antiga directriz, e pela do projecto é de uma
legua e 2700 braças, dando-se a diminuição de 300.

Tem muitas voltas, e passa por um terreno quasi
todo pantanoso. Ha oito leguas provenientes das cheias
do Paraguassú, cuja estrada o margêa.

A nataresa do terreno é arenosa; só ha duas pe­
quenas ladeiras, sendo tudo mais plano.

Entre 2000 o 2500 braças ha uma obra cl'árte, que
ae projectada e orçalla cm s~parado.
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A estrada pas a por uma malta pouco basla.
A oitava (10. " secção), começa na fazenda Capi vara,

e tem de extensão duas leguas, que se reduzem a.uma
legua e 1877 braças, dando-se a diminuição de 1123
pela directriz do projecto.

A estrada dá muitas voltas, margeando sempre o
Paraguassú, e passando por logares pantanosos. O ter­
reno é arena o e todo plano.

Entre 1500 e 2000 braças ha uma obca d'arte eguaI
ás duas precedentes. Entre uma legua e 500 braças­
outra de 25 palmos de vão, que vae projectada c or­
çada em separado.

Ra duas lagôas provenientes das cheias do Para­
guassú, e uma chamada dos Bois, que é perenne, ex­
cepto nas sec.cas extraordinarias, que tudo sécca. Em
face da planta e das circumstancias locues, não era pas­
siveI dar melhor traço á directriz do projecto.

Recapitulando, te)Ilos que, da Villa de Santa LaLel
do Paraguassú até adiante da Lagôa dos Bois, 387
braças, ha, pela antiga e trada 17 legnas e meia, e 16.
leguas e 1503 braças pelo no\o projecto, ba,endo uma
diminuição de 2997 braças, quasi uma legua.

Não foi passiveI dar-se uma maior reducção, á vista
das circumstancias Jocaes, da economia que ti, e em·
mira, e de levar em linha de conta apenas um ligeiro.
melhoramento para a estrada de animaes de carga.

O rumo directo da 3." secção é 82. 0 N. E. r. m. Oll

78.0 N. E. r. v. (\T. m 5.0
• O.)

O da 4·. a e 5." secções, que é a direcção da propriJ.
(lirectriz, já ficão acima consignados.
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o da 6." é 85.0 N. E. r. m. ou 79.0 48'20"
N. E. r.v. (v.m 5.0 11'40" N. O.).

O da 7.0 é. 3Lo 30.' S. E. r. m. ou 36.0 44'
S. E. r. v. (v.m 5.0 14-' N. O.)

O da 8.a é 3'1.0 S. E. r. m. ou 36.0 16.' 20"
S. E. r. v. (v.m 5.0 16.' 20:' N. O.)

O da 9.. é 76. 0 N. E. r. m. ou 30.0 4'1. 20."
N. E. r. v. (v.m 5.0 18'4()" N. O.)

O da 1O.a é de 6-7.0 S. E. r. m. ou 72.0 21.'
S. E. r. v. (v.m 5.0 21.' N. O.

O orçamento dos ligeiros melhoramentos das oito
secçõe., que ora remetto a V. Ex., comprehendendo
cerca de trese leguas e meia, monta em 47:906n540.
O da ponte de alvenaria sobre o rio Una é de réis
45:670a806.

O do pontilhão de pedra secca e madeira no Riacho
dos Bois, monta em 1:725ll460.

O de tres outros pontilhões eguaes nos carregas que
estão notados na 8.a

, 9.a e10.a secções, é de 3:659n040.
Portanto a despesa total a fazer-se com o melhoramento
das oito actuaes secções, sobe a 98:961(J84·6.

Eis quanto me cumpre dizer neste segundo relataria,
que acompanha oito plantas. da estrada e tres de obras
d'arte, e o perfil transversal do rio Una, no lagar da
ponte projectada, ao que tambem acompanhão os res·
pectivQs orçamentos.

A molestia das febres intermittentes, que me não
tem deixado desde que aqui cheguei, com mais ou me·
nos interrupção, bem como ao ajudante de engenheiros
Antonio José Correia Machado, tem sido a causal de
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não ter eu podido a mais tempo remetter estes traba­
lhos.

Fico apromptando os outros, que espero serão mais
rapidamente endereçados a V. Ex., se· a molestia, como
é de suppor, ceder ao tratamento que hei applicado.

Deus guarde a V. Ex.

Bahia, 28 de Março de 1862.

Illm. Exm. Sr. Conselheiro Joaquim Antão Fernandes
Leão, Presidente da Provincia.

MANUEL DA SILVA PERElRA,

Major de Engenheiros e Chefe da Commissão.



Exploração
da. Estrada de Santa Isabel de Parag'uassu.

aS. Felix, em Cachoeira

Resumo dos orcamentos•

Orçamento dos ligeiros melhoramentos
da 3.a a '10a secções da estrada de

Sa::Jta Izabel a S. Felix, em Cachoeira. 1·7:906a5.40.
Orçamento da ponte de alvenaria pro-

i,ectada no rio Una , l1-5:670aS06"
Orçamento do pontilhão de pedra secca e .

madeira projectado no riacho dos Bois 1:725a460
Orçamento dos pontilhões de pedra secca

e madeira projectado para os carregas
das 8.a, 9.a e 10" secções. . . .. 3:659J040

SDmma total. . . . 9S:96·taS4G

MANUEL DA SILVA PEREIRA,

MlljQl' de Eng nl1eil'Os e Chefe da Commissão ..



Orçamento
Exploração da Estrada

de Santa Isabel do ParaguassLL aS. Felix j

em Cachoeira

3." Secção (Malla do ftlocambo)

5537 braças de comprimento e tres de
largura, a ,1 ~OOO abraça de extensão
(limpando a e trada; destocando-a, e
faí::endo ligeiros melhoramentos em
declives) . . . . . . . . . . . . 5:537~00d

4. a secção (Malta do Blocàrr\bo e do Rio Una)

lf.4J 2 braças de comprimento e tres de
largura, a taOOo a braça de extensão
(limpando a estrada, desto~ando-a, e
fazendo ligeiros melhoramentos em
declives) " 4.:!t-'12aOOd

5. ~ secção (~Iallà do Rio Una)

ft-!f.55 braças de comprimento e tres de
largura, a UOOO abraça de extensão
(limpando a estrada, destocando-a, e
fazendo ligeiros melhoramentos em
declives). . . . . . . . . . .. 4.:4·556000
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Transporte . . . . '14:404~000

6. a secção (alaUa do Rio Una)

5210 braças de comprimento e tres de
largura, a UOOO a braça de extensão
(limpando a estrada, destocando-a, -e
fazendo ligeiros melhoramentos em
declives). . . . . . . . . . .. 5:2tO~000

7.a secção (MaUa do Rio Una e Ararinhas)

5775 braças de comprimento e tres de
largura, a 1~OOO abraça de ext!3nsão
(limpando a estrada, destocando-a, e
fazendo ligeiros melhoramentos em
declives). . . . . . . • . . .. 5:775~000

8. a secção (Cannahl'ava dos Macacos)

5470 braças de comprimento .e tres de
largura, a 1~OOO abraça de extensão
(limpando a estrada, destocando-a, e
fazendo ligeiros melhoramentos em
declives). . . . . . . • . . .. 5:470~000

9.a secção (Macacos ás Capivaras)

5700 braças de comprimento e tres de
largura, a U200 abraça de extensão
(limpando 3 estrada, destocando-a, e

30:859~OOO
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Tran~porte . . 30:859~000

fazendo entulhos com pedras miudas
e ligeiros melhoramentos em de-
c1i\es). . . . . . . . . . . .. 6:8408000

lO." secção (Capil'ara l acima da Lagôa do Bois)

4·877 braças de comprimento e tres de
largura, a U200 a braça de extensão
(limpando a estrada, destocando-a, e
fazendo entulhos com pedras miudas
e ligeiros melhoramentos em de­
clives) .....

Despesas eventuaes. . . . .

Sornma .

Bahia, 28 de Março de 1862.

5:852~400

4-:355~HO

47:906$540

1 ,'UEL DA 'IL\A PEnElI1À.

10



G.a Secção

EXPLORAÇÃO DA ESTRADA DE SANTA IZABEL DO PARAGUASSÚ AS, lIELIX

OBRA. D'A.RTE

Orçal)1cnto da Ponte de Alvenaria projectada no Rio na

FUNDAMENTOS

Encontros

12'171.25 palmos cubicos de alvenaria
a 300 rs. . . 3:65i~375

Pegões

17600 palmos cubicos de alvenaria, a
300 1's. . . . . . . • . . . .. 5:280~000

OBRA FÓRA D'AGUA

Encontros

1170 palmos cobicos de alvenaria, a
24·0 rs. . . . . . ....

Pegões

16005 palmos cubicos de alvenariLl, a
24·0 I'S. • • . . • • . . . ..

280~800

3:81..U200

13:053#375
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Transporte . . . '13:053~375

1:895tl280

Talhamares dos encontros e pegaes

7898 palmos cubicos de alvenaria, a
21..0rs .

Abobadas

1..4002,5 palmos cubicos de alvenaria,
a 2401's. . . . . . . . • . .. 10:560tl600

Muro dos rins das abobadas

5976,5 palmos cubicos de alvenaria,
a 21..0 rs. . . . . . . . . . " 1:4341$3GO

Fundamento das rampas

8800 palmos cubicos de alvenaria, a
21..0 rs .

Muro das rampas

H 880 palmos cubicos do ah'enaria, a
21..0rs. . .

Parapeitos

4.860 palmos cubicos do alvenaria, a
2401's. . . . . . . . ...

Pilastras

990 palmos cubicos de alvenaria, a
300 rs .

2:112tlOOO

2:851tl200

297aOüO

33:370~2H)
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Transporte . . . . 33:370~2H)

1:2/..3~200

Entulho sobre as abobadas até a linha
do empedramento

'124320 palmos cubic.os. de areia, a
'10 rs.. . . . . . . . . . . . .

Empeuramento de toda a vja de transito

'17320 palmos quadrados de empedra-
mento, segundo o côrte sobre a li­
nha A, B, a '100 rs.. . .. .

Simples

Simples para um arco, e madeira pura
reform;)l-o no descíntamento para ser-
vir nos outros, a sentados e prom-
ptos. . . . . . . . . . . . . .

Heboco g'eral, menos internamente nas abobadas
e obra debaixo d'ag'ua

'J 29,1.829 palmos quadrados de reboco,
a '100 rs.

Somma...
Eventuaes. .

Sarnma total •

Rabi;), 28 de Março de 'I'S6'1.

. 1"'1 :518~915
4.:151aS9'1

4·5:G70aS06

r'lANUEL DA rLVA PEREIRA

Major ue !~nO'\)'nheiros e Chefe da Commi süo.



EXPLon.~çÃo Di\ ESTRADA DE SANTA IZABEL DE PAIlAG A ÚA ,FELlX.
·EU CACHOEIRA

OBRA D'ARTE

Orçamenlo do Ponlilhão de pedra secca e madeira projeclado
para os cOI'f'egos das 8. a, 9. Q e 10.a Secções

Encontros

7200 palmos cubicos, a '100 rs..

Atlas

-194·8 palmo cubicos, a 100 1'5••

E tl'ado da ponte

4· vigas de 3-1 palmos de comprimento
e palmo emeio ele gl'ossura,' promptas
e assentadas nos seus lagares, a
20aOOO cada uma. . . . . .

38 vigotas oe 30 palmos de compri­
mento e 6 polegadas de gl'Ossura,
para formar o estrado da ponte,.
sendo uma de 36 palmos para fazer
o apoio do parapeito, promptll e
postas em seus Jogares, a 2$000
aua uma. . . . . . . . . ...

720~000

-19U800

80S000

7G~OOO

'l:070asoo
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Transporte . . .

Parapeito

44 peças de madeira de seis palmos de
comprimento cada uma, que fórma
o parapeito, segundo o desenho, en­
gradadas e postas em seus 'lagares,
a 500 rs. cada uma. . . . . . .

6 pés direitos do parapeito, promptos
e postos em seus lagares, a 2aOOO
cada um. . .

Ij. peças de madeira, segundo o desenho
que fórma o corremão, promptas e
postas em seus logares. a taOOO.•

Despesas eventuaes. . . . . . . . .

Samma .
Dois mais como este. . . .

Samma total. . .

Bahia, 28 de Março de t862'.

'1:070~800

22~000

t2~000

1'10~880

t:2t5~680

2:!..39~360

3:655~0/..0

MANUEL DA SILVA PEnEIRA

lajor de Engenheiros-{l 'Chefe da Commissão.



to.a Secção "

EXPLORAÇÃO DA ESTRADA DE SANTA IZABEL DE PARAGUASSÚ AS, ~'ELIX,
En CACUOEIRA

OBRA D'AHTE

Or~mento do ponliflJão de Pedra secca e madeira
projectado no RiaclJo dos Boi

Encontros

9000 palmos cubicos, a 1. 00 1's.

Atlas

3906 palmos cubicos, a 1. 00 1's.

Estrado da Ponte

/1- vigotas ele 45 palmos de compri­
mento e palqlo e meio de grossura,
p1'omptas e assentadas nos seus la­
gares, a 32$000 cada uma. . . .

45 vigotas de 30 palmos de compri­
mento e seis polegadas de grossura,
para formar o estrado da ponte,
sendo tres de 36 palmos para fazer
o apoio do parapeito, a 2~000 cada
uma, promptas e postas cm seus
lagares. . . . . . . . . . . . .

900aOOO

390;"60

128~000

DOhuOO
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Transporte . . .

Parapeitos

64 peças de madeira. de 6 palmos de
comprimento cada uma, que fórma
a grade do parapeito, segundo o de­
senho, engradadas e postas em seus
lagares. a 500 rs. cada uma . . .

'10 pés direitos do parapeito, promptos
e postos em seus lagares, a 2~000

cada um .
8 peças de madeira, segundo o dese­

nho, 'que formão o corremão, prom­
ptas e postas em seus lagares, a
1~OOO cada uma

Despesas eventuaes. . . . .

Sornma tota1.

Bahia; 28 de Março de 1862.

1:508~600

32~000

20S000

1:725~4·60

1\1 i'\UEL DA IL \"1\. PEIlEInA

Major de Engenheiros e Chefe da Commissão.



IUm. Exm. Sr.

Hoje que tenho de dar razão de mim a V. Ex.,
acerca ela commissão para que fui nomeado por acto
da presielencia de 9 de Julho do anno proximo findo,
e que me fôra communieado em offieio da mesma data,
permitta V. Ex. que, antes de entrar eu em mateda, apre­
sentando o devido relataria, orçamento e plantn, faç,a
algumas considerações a respeito, (lUe tendem a justi~

ficar cabalmente já a demora que te'Ve a commissão em
seguir para o seu destino,' já a que, porventura, hou\e
ella em conclui!' os respectivos trabalhos de que fôra
incumbida.

O acto de nomeação da presidencia dizia que, consi­
derando ella que por falta de boas estrad:.Js que vão
ter ao interior da provincia, grande detrimento se dava
nas relações commerciaes e no desenvolvimento dos
ramos de industria, sendo que em epoehas calamitosas,
como aquella por que acabavão de p:.Jssar os nossos
sertões, com muito custo e diffieuldades chega vão o
soccorros ás populaçõe affiic.tas; havia resolvido no-

U
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meat' uma commissão composta dos engenheiro l\Iamle
da Silva Pereira, c:lpilão João José de Sepulveda e
Vasconce))os e Tr:Jjano ela Silva Rego, encarregada de
percorrer a estrada que vae de S. Felix, na Cachoeira,
á Villa de Santa Isabel do Paraguassú, e examinar com
a maior brevidade e attentamente quaes os melhora­
mentos mais urgentes que elIa reclamava, as distancins
que se podião encurtar por meio de nossos atalhos, o
Tebaixamentos que se devião fazer nas laeleir:Js mais
;íngremes, e quaes os c1essecamentos e solidificações
:precisas em lagares pantanosos, sendo logo taes obras
-orçadas, para que não houvesse demora na execução
ilas que fossem mnis urgentes, e assim remellida tam·
nl3m a planta.

. Em 11 de Julho do mesmo anno commllniqllei ~lOS

,engenheiros supramencionados o aclo citaçlo, que por
cópia enviei-lhes.

Em 12 do referido mez dirigi á presidencia o so~

:guinte oflicio:
N. 461 - Directoria da Junta de Engenheiros, 12

'de Julho de '1861. -111m. e Exm. Sr. - Tendo V. Ex.
·se dignado honrar-me para chefe de uma commissão
de exame, levantamento de planta, nivelJamento e pro­
jecto definitivo d'uma estrada de rodagem da povoação
de S. Felix, em Cachoeira, á dos Lençóes, na Chapad;J,
e, entendendo eu que V. Ex. deseja que o lrabalho seja
feilo em regra e como o recommenda a sciencia, que
não superficialmeFlte e sem as precisas bases para um
IH'ojecto regular, pois que as despesas até boje feilas
com laes estudos hão sido improficuas por não se p.od I'

chegar ao ,erdadeiro fim de uml\ -explorar.lio, enlendi



devei' ol'gani 'ai' as insll'ucções inclusas (ljuanlo li parte
scienlific<l) pelas quaes se deva regulaI' a commissão de
que faço pal'lc, afim de submellel-as á subida apreciaçITo
de , . Ex., e impetl'ar a de\ ida approvação, se de tanto
forem ellns dignns, asseverando da minha pal'te a \ . Ex.
clue envidarei os rCcursos de minha fraca intelligencia
para rigol'o amente desempenhar e cumprir quanto' me
acaba de enc<lrl'egal' a presídencia illustl'ada de V. Ex.

Semlo mcu voto peq)eLuo nunca recusal'-me ao ser­
viço publico, qualquer que seja elle, e seja qual fôl' a
conjunctUl'a em que me :Jche, nguardo as ultimas 01'­

den de V. Ex. em face da referidas instmcções, afim
de inconLinente seguir para o meu de tino.

Deus gU:lI'de a V. Ex. -111m. e Exm. Sr. Dr. José
Augusto Chaves, vice-presidente da Província. - Ma­
lIuel da ilm Pereira, majol' d'engenheiros e pre i­
denLe da Directoria da Junla de Engenheil'os.

Eis as instrucções:

ln lrucçõe para odesempenho da commls ão de exame,.
le"anlamenlo de planla, nil'ellamenlo e projecto delinilÍYo

d'uma eslrada de rodagelll
da pOYOação de S. Fll!tX, elll Cachoeira, áyilla dos Lençócs, na Chapada

A commissão, partindo de S. Felix, seguirá com
todo o vagar a linha actual, caminho que conduz aos
Lenç,óes, notando quaes os alalhos m<lis convenientes e
pl'oprios a encurlar a antiga linha, os olJstaculos que
se. apresentão nesta e nos ditos atalho, a orientaçãÜ'
do mesmos e assim das linhas percorl'idas; afim de
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{armm' um esboço (croquis) da planta que Jepois ha J
levanlal~ em sua volla a esta Capital.

Esta planta, na qual será determinada a posição da
meridiana verdadeira, deverá ser muito minuciosa, não
só entre os dous pontos a percorrer, ~não lambem
d'uma zona de terreno sufliciente para o estudo do pro­
jecto e seu traço mais. economico e conveniente, de
modo que, ou se dêem ambas as vantagens ao mesmo
tempo, ou se possa eonhecer qual a que deve ser pre­
ferida, tendo sempre em linha de conta o encurtar o
mais passiveI a distane-ia entre os di.tos dous pontos,
quando a despesa não fór grande ou excessiva.

~ determinação dos pontos principaes será feita com
um theodolito, cujo ~onios (o menor àngulo qu~ pode
ser avaliado com um dado instrumento). dê um ou meio
- .•ll.· ~. afim de ter-se os angulos observados com ba ­
t. 11 ( vxactidão.

1ra a determinação dos menos notaveis e inter­
será empregado o graphom,etl'O ou uma bus­

, . pé, conforme sua maior ou menor importancia
l.Tia.
r esma planta deveraõ ser incluidos todos os rios

J.r res ou menores, e ainda carregas que se encon­
h'arem na zona explorada, bem como mattas, monta­

as ou montes, ou outros quaesquer objectos que
J Jar a commissão serem precis08 designar na dita
JI~nt~, de modo. a poder bem. ol1iental-a e· guiaI-a na

urganisação regular. d'um projecto ·de estrada.
A commissão pr.ocederá a tGdo o nivel1amento longi­

tudinal da linha percorrida, dos atalhos, e be as..m
os. transversaes de cem em. cem. palmos pelo meno ,



-7-

alé m:lIs proximamenle CjLlando os aceidenles do lel'1'eno
o exigirem, afim de poder com segurança ter o cubo de
movimento de terra, quer em entulho como em des­
entulho. ElIa tambem determinará a altura das monta­
nhas ou mohtes mais notaveis, tanto trignometriea­
mente como por meio de observações baromelricas,
para poderem ser bem e devidamente representados na
planta que organisar, comparando o resultado dos dous
methodos, e tomando a média quando elles não coinci­
direm, ou preferindo o que entender mais conveniente,
om face das circumstancias especiaes da localidade e
de eventos que possão oecorrer.

Acommissão determinará lambem astronomicamente,
ou segundo os processos empregados na geomorphia,
alguns pontos principaes da zona explorada, de sorte que
o seu trabalho possa servir de base ao estabelecimento
futuro d'uma ,ia ferrea entre a povoação de S. Felix e
a vilIa dos Lenções.

Sobre a planta e nivellamento deverá ser traçado o
projecto definitivo, indicando as obras d arte que con­
vém' fazer-se, e em separado as plantas dessas com
todos os desenhos neccssarios para sua facil compre­
hensão.

Finalmente a commissão apresentará uma memoria
descriptiva em que diga e discuta o modo por que
desempenhou todos os trabalho , mostrando as vanta­
g ns e conveniencia do melhodo empregado na deter­
mi '1)1) dos pontos, na construcção da planta, e assim
li: . I r O rojecto a adoptar-se em referencia á outra

, 31 undando em considerações acerca do plano.
a.: circLlmstancias locaes, das obras d arle,.
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que mnteriaes paliem er aproveitadus nas lIifl'cl'eotcs
localidades ou zonas proximas á di rectriz da estrada
para sua execução, e por ultimo um orçamento minu­
cio o acerca das despezas que se hão de fazer com a
con trucção da referida estrada.

Para a commi são poder desempenhar cabalmente as
prc ente .instrucções, o goyerno ela província lhe for­
neced GS meios que para isso jolgar ella nccessarios.

Bahia e Directoria da Junia de Engenheiros, 12 de
Julho de 186 I. -lIfanuel da Silva Pereim, major de
engIJnheiros e presiLlente da Directoria da Jonta do
Engenheiros.

Não havendo a presiõencia da Provincia se dignaelo
responder-me até 10 de Agosto do ilUno passado, ende­
recei-lhe' o seguinte offic.io:

N. 529-Directoria da Junta de Engenheiros, 'lO
de Agosto de 186L-IlIm. e Exm. Sr.-Tendo já, em
data de 12 do mez proximo findo, tido a distincta honra
de officiar a V. Ex., remettendo as instrucções para o
desempenho da commissão de exame, levantamento ela
planta, niyeJ1amento e projecto definitivo de uma es­
trada da povoação de S. Felix, em Cachoeira, á "j1Ja
de SiJnta Isabel do PiJrnguassú, de conformidade com ().
acto de V. Ex" de 9 do referido mez, afim de impe­
traI' a approvnção de V. Ex. relatiyamente ás supraditas
inslJ'u çães para que possa ser bem desempenhada a
commis ão de que se trata;. e não tendo V. Ex. e
dignado responder, 'ou de novo ponderar a V. Ex.
que, para ser examinada nttentnmente (como é recom­
mendado no mencionado acto) a linha dessa estrada, e ­
a sim f]uaes os melhoramentos mais lH'gente~ que ella
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reclama; as di. taneias que e potlem encurLar por meio
de novos atalhos, os rebai~amentos que se ucyeráõ
fazer nas ladeir~s mais ingreme, e quae~ os desseca­
mentos e solidificações precizas em Jogal'es pantanoso ,
o orçamento de taes obras, e aUnaI a planta, são indi ­
pensaveis os trabalhos topographicos que a sciencia re­
commenda, os quaes não podem ser feitos senão pelo
modo expendido nas preditas io trucções; e por is o
espero que V. Ex. se digne opproval-as e dor-me os
meios necessarios pa ra a sua reol isação, os quoes con i'­
tem em ser nomeados dous agrimen ores que, commigo
e os dous outros engenheiros nomeados, nos coadjuvem
nos trabalhos de planta, nivellamento e desenho, bem
como a quantia necessaria para todas as despezas com
a acquisição de alguns instrumentos, que não temos, e
pagamento de trabalhadores em abrir picadas e de ou­
tro encarregados de mudar os instrumentos para as
difIerentes estações e conc1ucção de correntes durante
as diver as medições, compra de barracas, e de oni­
maes para conducção de todos os utencilios necessarios
e o mais que occorrer.

Uma exploração como V. Ex. houve por bem de­
terminaI', certo, V. Ex. o comprehende, não póde ser
feita sem alguma despeza pecuniaria. E pois aguardo
que V. Ex. a determine para ser cumprida a commis­
são de que como chefe me acho encarregado, vi to não
haver mais impedimento da parle do engenheiro Tra­
jano da Sil a Rego, que se acha re tabele-cido cle
saude.

Deus gllartle a V. Ex. -IlIm. e Ex-m. r. Dr. Jo é
} lIgllsto Clm'os, vice-pre idente tla 1'rovio ·Íll.-iI1(1l1w'l
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da Silva Pereira, Major de Engenheiros e presidente
da Directoria da Junta de Engenheiros.

Em data de 13 de Agosto dignou-se o governo \'es­
ponder aos meus oflicios de '12 de Julho e 'IOdo se­
guiilte, dizendo que, contendo já o acLo da nomear,ão
da commissão as insfrucções por elle julgadas mais
necessarias para o fim proposto, inutíl era a sua appro­
vação a outros, por versarem sobre o modo pratico da
realidade d'esses trabalhos, o que era da competencia
dos engenheiros; convindo que a com missão presei n­
disse de toda e qualquer exploração que não se ligasse
immediata e positivamente ao serviço detalhado com
toda a precisão no mencionado acto; e que quanto ao
mais, que requisitara nos ditos oflicios, havia -expedido
ordem á thesouraria afim de ser entregue a quantia de
3:000aOoO para as despeias da commissão, não en­
trando a ajuda de custo marcada no regulamento res­
pectivo, que lhe devia servir de norma.

~a mesma data recebi ordem para mandar recolher
á capital o ajudante de engenlleiro Antonio José
Corrêa Machado, que se achava incumbido nesse cara­
cter das obras das estradas de Santo Amaro, sob mi­
nha direcção, afim de ser empregado nos trabalhos da
exploração de que se trata.

No dia seguinte expedi logo portaria ao dito ajudan­
te, afim de que fosse in continente cumprida a ordem
da presidencia.

Em 17 de Agosto dirigiu a commissão o seguinte
omcio ao governo.

Directoria da Jqnta de Engenheiros, 17 de Agosto
ele f86L - IIlm. Exm. Sr. -Tendo a commissão do
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exame de exploração da estrada de ferro de S. Feli~

a Paraguassú apresentado-se boje na Thesouraria Pro~

ineial para receber a quantia de 3:OOO~OOO para as
despezas da mesma commissão, teve em resposta que
não conslava alli quaes os membros della, e que por
isso não podia entregar a supra-mencionada quantia.

Assim pois digne- e V. Ex. de providenciar como
entender.

Deus guarde a V. Ex. - IlIm. e Exm. Sr. Dr. José
Augusto Chaves, ,ice-pre idente da provincia. -lIfa­
nuel da Silva Pereim, major de engenheiros. - João
José de Sepulveda e Vasconcellos, director.

Foi em '19 do referido mez, que o governo partici­
para á commissão ter nessa data communicado ii The­
souraria Provincial, quaes os membros que compunhãa
a mesma commissão.

Em 20 do dito mez ordenou a presidencla que pas­
sasse a administração das obras de Santo Amaro ao
i o tenente Jacome Martins Bnggi;

No mesmo dia dirigiu a commi são no presidente o
0fficio seguinte:

Directoria da Junta de Engenheiros, 20 de Ago lo
de 1861.-IIlm. e Exm. Sr.-Tendo a commi :são
nomeada por V. Ex. de seguil' brevemente para' o logar
de seu destino, faz-se mi ter que V. Ex. se digne au­
torisar a que, pelo respectivo almoxnrifac1o, seja entre­
gue a cada um de seus membros a quantia de :304··"
d'ajuda de cu to das legoa que tem ella de percorrer
desde esta capital até S. Izabel de Paraguassu, tanto de
ida como de 'olln, sem contar as que, porventura, tiver
ella de examlnar c per '01'1' 'r para a adopção final d~

12'
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linha do projecto, que só poder::í ser determinada depois
de findos todos os trahalhos.

Deus guarde il V. Ex. - 111m. e Exm. Sr. Dr. José
Augusto Cha,es, ,ice-presidente da pro\'incia. - Ma­
nuel da Silva Pereim, major de engenhe il'os. - João
José de Sepulveda e Vasconcellos. - Trojano da Silva

Rego.
O governo dignou-se no dia seguinte de responder a

commissão communicando·lhe que podia dirigir-se á
Thcsouraria Provincial, a qual expedira ordem para ser
entregue a cada um de seus membros a quantia de
304·aOOO por conta d'ajuda de custo.

Por oflicio de 23 do predito mez di~pensou o go­
,erno o membro da commissão, o capitão João José do
Sepulveda e Vasconcellos, do encargo a que se achava
obrigado, durante a sessão da Assembléa Provincial,
consentindo que elle não partisse para a Chapada Dia­
mantina.

A 28 do mez supramencionado recebi do govemo
um lacanico oflicio, dizendo que cumpria que eu partis e
para a commissão de exploração da estrada do Para­
guassú, para que fôra nomeado.

Logo no dia immedialo enderecei á presideneia o se­
guinte oflicio :

N. 564. - Directoria da Junta de Engenheiros, 29
de Agosto de 1861. - Illm. Exm. Sr. - Para podel'
cumprir, como é de meu dever, a terminante ordem
de V. Ex. em omcio de hontem datado, torna-se neces-
ario que V. Ex. se digne nomear os"nj-ad:l~S que a

Ex. pedi em offieio de ·10 do corrente; porquanto
resposta ao mesmo ameio, só V. Ex. determinara
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que pela Thesouraria Pro"incial se entl'egasse a quantia
de 3:0008000 para as dcspez3s da commissão.

E e bem que em omcio de 13 do mesmo mez or­
denasse V. Ex. que fizesse eu vil' o ajudante de en­
genÍleiro, Antonio José Correia Machado, de Sanlo
Amaro, afim de ser empreg3do nos trabalhos da ex­
ploração da Estrada do Paraguassú, todavia V. Ex. bem
comprebende flue esle acto não cont'm a explicita no­
meação do referido ajudante para taes trabalhos, senão
a sua vinda para esta capital, que realizou-se bontem a
i hora da tarde. Nem lambem V. Ex. designou o ca­
racter em C]ue o mesmo ajudante deveria seguir em
commissão, lSeus 'encimentos, e a entrega da gr:ltifica­
ção que lbe compete, segundo o regulamento pela The­
somaria Provincial.

Accresce ainda que um só ajudante não " ba tante
para o sobredito fim, tanto mais quanto V. Ex. delibe­
rara di'spen ar temporariamente, emqnanto trabalhar
:l As embléa Provincial, um dos membro da referida
commissão, o capitão João José de Sepnl\'eda e Va ­
concellos.

O dezenhador Pedl'o Julio David, por mim já in·
dicado a V. Ex., está no caso de bem servir como (lju­
dante; eBe deseja .seguir para adquirir conhecimentos
praticas e estú no caso paI' não ter de mai a m:.li fa­
mília, que de algum modo o embarace. Logo, pois, que
V. Ex. dê as determinações precisas para as nomeações
c103 ajudantes, entrega de· suas ajuelas do custo, etc.,
in continente partirei a cumprir as ordens de V. Ex., e
até farei, não obstante quanto requisitei e acabo ele re­
quisitar, se a V. Ex. assim aprouver, pai' em tempo
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algum me recnsarei a obedecer aos mandado. d
governo.

Deus Guarde a V. Ex. - IIIm. e Exm. Sr. Dr. José
Augusto Chaves, vice-presidente da provincia. -Ma­
nuel da Silva Pereira, major de engenheiros.

No. mesmo dia a presidencia dignara-se respondel'­
me dizendo que até o dia 31 do correnle devia eu par­
tir para a commissão com o engenbeiro Trajano da
Siha Rego e o ajudante de engenbeiro Antonio Jos.é
Correia Machado, que iria no mesmo caracter e com
o vencimento que ora tinha, e as mais vantagens a que
havia direito pelo art. 58 do regulamento da junta de
engenheiros, havendo nesta data expedido ordem á
Thesouraria Provincial, para adiar.tar ao dito nj,ud:lDte
d'engenbeiros, a ajuda de custo de dois mil reis por
legoa.

o mesmo dia e em additamento a este oflicio re­
cebi, outro em que era designado o desenh.ador Pedro
Julio David para fazer parte da commissão, mandando­
se-lhe adiantar a ajuda de cusLo que lhe competia pelo
art. 59 do regulamento da Junta de Engenheit·os.

Depois. dirigi ao governo este outro omcio :
N. 565.-Directoria da Junta de Engenheiros, 30 ele

Agosto de 186'1. - IIIm. e Exm. Sr. - Em obsel'~

'Vancia ás respectivas ordens de V. Ex., devendo par­
tir para a exploração da estrada de S. lzabrl de Para­
guassú, vou consultar a V. Ex. se devo seguir com os
vencimentos provinciaes que percebia, ou se devem
elles ser reduzidos, por ter cleixado a commissão de
S~ntq AlI\aro e de\'er partir para outra mais trabalhosa
e muito mais importante.
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Deus"guarJe a "\ . Ex. - TlIm e Exm. Sr'. Dr. José
Augusto Chave_, vice-presidente da proyincia. -lIfa~
nuel da Silva Pereira, major ue engenheiros.

o dia seguinte S. Ex. dígnou-se re ponder-me que
devia eu partir para a commissão a que me acha' a des­
tinado com todos os vencimentos que então percebia.

Não havendo-se ainda comprado alguns in trumentos,
que se fazião necessarios para o trabalhos da commis­
são, bem como restando a concluir· e as barracas de
campo que se mandarão fazer, não foi po ivel partir
ella d'esta capital senão no dia 4· de Setembro ao meio
dia para Cachoeira.

Em S. Felix. demorou- e a eommissão até o dia 7,
apromptando os animaes, malas, cangalhas ele., seguin­
do para o seu destino <1 4, horas cln tarde. Ei aqui o
hi lorico desta commi são até o momento de sua par­
tida. Limitar-me-hia a e ta simples narração se não ti­
vera necessidade de dar os porquês relativos ao modo
por que forão desempenhados os trabalhos que tenho a
honra de apresentar a "\. Ex.

De principio farei notaI que a demora havida entro
a data da nomeação da commÍ"São e a de soa partida
(55 dia') jamais se póde attribuir porventura á má
'vontade de minha parte, enão ú moJestia e re pectiY3
operaçi:ío que soIIrel'a um de seus membros o enge­
nheiro Trajano da Silra Rego, e depois (eamo se Yê
da fiel exposição que aenbo de fazer) a outras oecupa­
ções ele mór urgencia do governo, cTue o impedirão de
responder aos meus offi ios de '12 de Julho e ele '10
de agosto, durante 3'1 dias, e bem assim a outras pro-
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viLlencias que pela mesma razão deixou ue elar, como
tudo se deprchende da narração fita e documentada.

Cumpre-me agora chamar a illusLr:lda aUenção de
V. Ex.. para o cilada meu olHcio de 12 de Julho
(3 dias depois da nomeação da commi são) e as in­
slrucções que o acompanharão.

V. Ex. que tem cultivado o seu espirita em diver­
sos ramos da sciencia do engenheiro, sabe perfeita­
mente que para fazer-se uma cabal ex.ploração duma
estrada, que ali~ls d'j so só tem o nome, no intuito de
melboral-a de conformidade com o acto du gO\ erno de
9 de Julho do anno proximo findo, não poderia ja­
mais prescindir-se de proceder, quanto ao modo scien­
tifico da execução pratica de seus trabalhos, segundo
as instrucções que organisei em 12 do mesmo mez .
pois sem os dados que alli estatui, não podel'ião ler-se
as precis:ts e seguras bazes para fazer-se uma despeza
proficua, de modo a obter-se melhoramento real e du­
radouro.

Verdade é que para isso despeza algum tanto a\ ul­
tada ter-se-hia de fazer; mas tambem é cerLo CJue só
assim ter-se-hião os precisos trabalhos topographicos
perfeitos e com a maior passiveI exacção.

Entretanto, S. Ex., em quem aliás reconheçq as melho­
res intenções, só depois de um mez foi que dignou-se
de responder: mostrando em sua resposla que não de­
sejava que os trabalhos fossem feitos com aquella mi­
nuciosidade e rigor que hnvia eu manifestado' pois
concluia por dizer que convinha que a commis~ão

prescindisse de toda e tjualquer exploração que não se
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liga se, immcdiala e positivamente, ao seniço detalhado
com toda a precisão no mencionado acto.

_ccresce tambem que S. Ex. nem ao menos se di­
gnara deixar ao meu arbitrio, como chefe da commis­
são, o modo pratico da realidade dos trabalhos, pois
dizia que era isso !.la competencia dos engenheiros.

Ora V. Ex. bem vê que d est'arte podia dar-se
enLre os mesmos engenheiros divergencias de opiniões,
entendendo uns que o trabalho deveria ser feito ligei­
ramente, como um simples reconhecimento, emquanto
eu, entretanto, pensava de modo diametralmente oppos­
to, o que traria indubitavelmente conflictos, que me
cumpria evitar, ja porque o meu grande numero de
inimigos as oalhava a supposta iracundia de meu ge­
nio, já porque, finalmente, o proprio governo não dei­
xava á minha só di posiÇão o modo de execução dos
trabalhos em relação á estrada de que trato, senão do'
engenheiros.

Foi ainda para "mim maior a decepção quando, afinal,
o excellentissimo governo mandou apenn entregar a
quantia de tres contos de reis, (3:000aOOO) para as
de pezas da commis ão.

Todavia consolava-me a esperança de que 1:11 quan­
Lia podia ser apenas para lOS primeiros gastos; que
successivamente serião fornecidas outras á commi são
à medida que ella as requisiLasse; e fosse prestando
suas contas.

'este intuito parti e fui fazendo a viagem com todo
o vagar, de sorte que podesse ir levantando o esboço
(cruqui 0 de toda a estrada.

ahi, como disse, cI S. Felix no dia 7 de Setem-



bro ás 4 horas aa ta rue e cheguei á Murillba ás 6, ouM
pernoitei. No dia seguinle d'ahi pat'li ás g horas da
manhã e cheguei á tarde no lagar denominado - Tor­
to - duas leguas e meia distanle da Muritiba, e assim
com vagar fiz a yiagem (formando sempre o esuoço da
estrada, onde se notava o que havia de mais saliente)
de modo que a 20 de Setembro achei-me em João
Amaro, d'onde dirigi ao governo o omcio seguinte:

João Amaro, 20 de Setembro de i86L - IlIm. e
Exm. Sr. - Parlindo d'essa capital nQ dia 4· do cor­
rente ao meio dia a commissão do exame ou explora­
ção da estrada de S. Felix á Santa Izabel do Para-'
guassú, s6 no dia 7 foi-lhe possi\'el seguir de S. Fe!ix,
ás 4· boras da tarde, caminho de seu destino,

Sendo mister levantar previàmente' o e baço d'
toda a estrada, indicando os objectos mais notaveis que
no caminho se encontrarão, afim de poder em sua volta
traçar-se regularmente a directriz da estrada, e mar­
car-se os pontos mais salientes, notando~~e os logares
de carregas ou rios onde necessarias sejão as obras
d'arle, as lagoas precisas para aguadas, e, finalmente, os
perfis longitudinal e tran, yersaes para calcular-se com
bastante exactidão o cubo de movimento de terra, a
commissão não tem podido ate hoje senão percorr~r 33
leguas, que tanto se calcula approximadamente de S.
Felix a este lagar;. tanto mais quanto era indispensa­
vel em algumas pouzadas passar a limpo o croquis fei­
to a cavallo e á imples vista, para poder elle er mc­
11101' regularisado, afim de servi'r posteriormente na 0['­

ganisação tl0 trabalho scienlifico que tem a commi'­
Sã0 de desempenhar.
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'toda\"ia ella espera que, até o fim deste mei'; oll

prillcipio elo indoUl'Ü, e teja em Santa lzalJcl do Para­
gua.:'l1 cronde principiará a desempenhar a sua ardua
tarefa, segundo as vistas de Y. Ex.

E' milito sen i\'el a falta do membro da commissão,
o capilão João José de epuh'eda e Vasconc,ellos, lue
certamente muito bon serviços poderia prestar, de
modo a ronwrl'er para a maior po ivel bre\'idade do
servi~o ue que estão incumbidos os outros membros.
A sim qlle agnarda ella que V. Ex., logo que se fino
dem os trabalhos legisla ti\"o I rovinciaes, o faça eguiL'
para o seu ue 'tino, ou o mande sub tituir por outro,
conforme aprouser a Y. Ex.

A ec a ate e te Jogar tem ido constante, pois de
Fevereiro ate hoje 11flO tcm cahido uma gotla d'agua.
Kpcrão-se em Outuuro a tro\"oada, que se não vierem
ate ~o\'embro porão em I'isl:o vidas e fortuna.

Consta porem que proximo :.\ Chapada tem bavido
sufficiente cl1llva.

Deus guarde a V. Ex.-lIIm. e Esm. Sr. Dr. José
Augusto CI1a\'es, vice-pre íc1enle da provincia. -lIIa­
'l'l1lel da Si/ta Pereira. -Major de Engenbeiros.­
Trojano dCL Silva Rego. -Engenheiro ajudante.­
Antonio José Co'rreia Machado. - Ajudante de Enge­
nlrciro.

Parti no dia 21 ele João .\maro,camínbo de Santa
Izabel de Parngua sú, seguindo do mesmo modo a mi­
nha viagem, de 'sorte que alli cheguei em 29 do refe­
riJo mez, e n'esse me mo dia enderecei ao governo
este omcio:

Yilla de 'anta Isabel de Pal'agl.lassú, ~W ue Setemuro
13
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de '1861. -'llIm. e Exm. Sr. -Em vinte do mez ca·
dente officio(esta commi são a V. Ex. dando parte uo
Jogar em que se achava (João Amaro) e dizendo que
até o fim deste ou principio do vindouro se acllaria
nesta villa, para daqui partir com os trabalhos que
farão por V. Ex.. determinados. EfIectiramente hoje, ás
duas horas da tarde, chegou a commissão ao fim de
seu destino, tendo em sua viagem organisado todo o
esboço da estrada que pel'cocreu.

Sessenta leguas, ou pouco mais, ha de S. Felix ii.
villa de Santa Isabel de Paraguassú. E ta linha pode
ser classificada, em relação á bondade de seu tr.ajecto.
do seguinte modo: vinte leguas boas, vinte más, deze­
sete pessimas e tres que não tem classificação passivei,
tal é o ·seu estadG, que mais parece precipicios e abys~

mos que um caminho de transito para animaes.
Esta villa está em completa decadencia: as casas

fechadas, as rnas desertas, sem commercio, sem la­
voura, sem artes ou oflicios, é certo que em breve es­
tará com.pletamente abandonada e erma. Não é, porém,
para admil'ar esse estado; que a razão e a experiencia
hão sempre demonstrado ser esta a sorte de todos os
lagares de pura mineração.

Depois de I'evolvel' as entranhas da terra, cavar
abysmos, desmontaI' montanhas, mudar o cu.rso natural
dos rios e de seus seios extrahir as preciosidades que
elles encerravão, o· homem, que em seu andar tortuoso,
acurvado de rojo qual reptil, já nada encontra que sa­
cie a ua cobiça, foge do logal' para ir em outra parte
daI' expansão ao seu genio I

Entretanto, a lavoul'a, que sempre lhe daria honesta
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e honro a sub_isLencia, a \ erdadeira fonte e ba 'e das
riquezas das nações, do bem estar dos povos, ahi fica
perdida entre a inveja de uns e o egoismo de outros, a
e:.tupidez de muitos e a preguiça de quasi tollos!

O que aconteceu a Santa Isabel de Paraguassú, acon­
tecerá aos Lençóes, a Andarahy e a todo lagar em que
só e cme da mineração sem fazer-se conta da lavoura.

Verdade é que as secca., que periodicamente e dão no
sertão, como que desanimão ainda aos de resolução mais
robusta' mas havenJo diver os rios que nunca seccão,
como o Paragl1a ú, o l\locujê, o Duna, etc., impossivel
não seria cortar uma zona determinada no terreno de
pequeno canae, que a con erva ria sempre, se não em
optimo, ao menos em bom estado de v getação; pelo
menos no lagares não mui longínquos das margen dos
respectivos rios. Ter-se-hia as im um grande e inex­
haurivel recurso para as occasiões das grande seccas,
que sempre farão milhares de viclimas, emquanto e te
syslema não for em maior ou menor escala adoptado,
ou êmquanto não ti vermos uma rapida communicaç50
entre o litloral e o ertãu, o que só se [tode conseguir
por meio de ,"ias ferreas.

Em tempos assim criticos não 50 os meios caminhos
que difficultão os transporte', enão a falta absolut~ de
aguadas e pastos para os animaes de conducç50. Assim
que, só nos dou mezes aI ontados acllara lenitivo a po­
pulação do centro da província.

Deve a commissão desde ja levar ao conhecimento
de V. Ex. que as despezas a fazer-se com as tres le­
guas dú estrada antes de anta Isabel (em que se com­
prehende o Emparedado) ão exLraordinaria , parecen-

fI
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do-lhe, entretanto, tal de pesa de pouca uUlidade rLllura
em face do quanto expendido fica.

Da quantia de tres contos de reis que a commis. ão
recebeu para as primeiras despezas ha em ser mellUS

de quinhentos mil róis, que certamente não pau '111

chegar para encetar-se o trabalho, e neHe com proveito
continuar-se, pois além de dous homens entendido' ou
serventes de engenheiros, raz-se mister um pes oal pelo
meno de "inte trabalhadores para roçar e limpar a
linha a explorar, abrir picadas com roice ou machado.

E. pai, digne-se V. Ex. de dar as pl'ecisas ordens
para que seja entregue :i commissão a quantia ele qu:llro
contos de reis, afim de principiar-se quanto ante o
serviço de explol'Qção e levantamento da planta.

Tambem parece á commi são que seria muito mais
economica á provincia que, á medida fJue aquelle tra­
balhos se fizessem, ao mesmo tempo se ro se a estrada
melhorando, tanto em limpaI-a de páo cahidos. como
em roçaI-a em l:Jrgura sufficiente, tirando as pedras
soltas que em muitas partes existem, as fJuaes, alem
de tornarem o traosit(\ perigoso, e tragão muito os ani­
maes.

Algumas pontes são indi pcnsaveis, ns qlléles tam­
bem poJerião logo ser con 'truidas durante os traba­
lho da c()mmissão, porque não só as im se pouparia
a despesa, como nté n. obras serião mel bar executadas;
ngllardnndo-se, entretanto, para o ruturo Irab:.lll1o mais
regular e completo, em race das plantas levantadas, das
circumstancia!'; financeiras ela provincia, utilidade e con­
"eniencJ::l publica.

Deus guarde a V. Ex. - 111m. e Exm. SI'. Dr. José
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Augusto Chaves, vice-prp, irlente da pro,'incia. - 1I1a­
?I/Iel ela Silva Pel'eim, major de engellheiro . - 1'1'a­
j((/10 da Siha Rego, engenhe.iro ajudante. - A'ntonio
.To,é Corrêa Machado, il,Íllclante de engenheiro.

E~perei até 12 de Novembro pela re posl" a este
ameio, do é, 44 dia : e como nada viesse, diri~i este
outro:

Sanla J. abel de Paraguas Ú, '12 de Novembro de
'18G I. - 111m. e Ex:n. Sr. - Já em officiü de 29
ue elembro teve a commissão nomeada para ex­
plorar a estrada de S. Fclix á Snnta I abel de Para­
glJa:dl a honra de participar a \. Ex. que menos de
qllillhentos mil (,"i' restavão da quantia de tres contos
de réi' recelliJa neS'él c:1pi tal para aquelle fim, sendo
misler para que os verdadeiros ll'abalbo de explornção
e encetas-em com pl'ovcito, que V. Ex. e digna se

rcmcLter·lhü a qU~lOtia de quatro contos de ríis, visto
que os ditos trabalhos exióem a abertura de picnoas
0111 divor O' s ntioo::.. ufim de evitarem- e O' mãos ca-

I

rninhos e I,llleiras, tiJllto quanto pos ivel, (l'sim como
a menor diminuição que fôr consentanea na linha actu:)l,
que dú ou faz muitas rolta Jesneces-arias, tudo e­
guncl0 V. Ex. recommendara no respectivo acto, o que
certamente se não poderia fner com aquella tão pe­
quena cifra que re:;tava; e que :linda muito mais dimi·
nuida se acha, jú com a desp~sa d'um arrieiro e cam~

peal10r que cuiJão do' animaes que vierão com instru­
mentos e ferrarnelJt:Js, já com o Sll Lento dos mesmos
<lnim:lC~, e j;'" fillalmente, com sal:Jrios e soloos de dOlls
Lra!JnlllClllore ele corda que Yierãú tlu Bahia, e dos dous
ol'llelJalJ~a- qne acolllpnnllarão () commi~ 'ão.
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Em segunda via, pois, tem ella nonmente a llOnra
de endereçar aql1elle seu omeio para que V. Ex. se
digne de pl'oyidenciar como o caso U1'ge, ou remetLen­
do-llJe a quantia solicitada, ou mandando ordem aqlli
ao collecLor pl'orincial para tanto, ou emfim, autori­
sando a commi são para essa de pe a, de modo que él'

habilite a poder aqui haver por emprestimo tal quan·
tia, que será depois paga na capital.

A commissão, entretanto, ha concluido todo o le­
vantamento da planta de ta villa e da montanha::; que
a contornão, não podendo proseguir em seus trabalhos
por falta de. meios peconial'io , pois a drspe a com tra­
balhaJores, que não poderáõ ser em numero menor de
doze, terá agora de crescer, sem que ella tenha á sua
disposição os recur os necessarios para fazer face a
este indispensa vel ga to.

V. Ex. poderá fazer idéa da despesa de uma explo­
ração para o melhoramento de uma e trada que nunca
teve o menor beneficio, e que jamais fôra aberta senão
a eito, e, por assim dizer, a tactante dos animaes que de
principio a transitarão, pelo contracto celebrado por um
dos honrados antecessores de V. Ex., como o enge­
nheiro Vignoles, de 30 leguas de exploração por cin­
coeota contos de réis, preço que os entendedores e
competentes acharão dema ·iat.1amente razoavel.

Ja vê, portanto, V. Ex. que e ta commis ão, tendo
talvl3z de gaslar em sessenta Jeguas de estudos apro­
priados quantia inferior a vinte contos de réis, e tá
muito á quem da despeza que em rigor se deveria fazer
para alcançar e te desicleratllln.

Sendo, entrelant0, muito pl'Rjlldicial que a com-
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mi:; '50 aqui se ache sem poder descer e prosBguir em
seus trall(1lhos, re olveu tomar pur emprestimo a quantia
de 500;)000, e ainda o que rôr preci o, se houver quem
o empre le, para poJeI' cumpril' o seu dever, aguar­
dando em 'aminho receber uma olução definiti\a que
a habilite a contlOuar em sua marcha de exploração, e
a pagaI' o empl'e;:,timo que liyer contrahido.

Dens guarde a V. Ex.-Jllm. e Exm. Sr. Dr. José
Augu to Cha es vice-pre idente da provincia.-lllanuel
da Silva Pereira, major de engenheiros- T1'Gjano da
Silm Rego, engenheiro ajudante-Antonio José Correia
Machado.. ajudante d engenbeiro.

No cmtanto tralei dc levantar a planta de toda a
yilla, das serras que a circnmdavão e, emfim, da linha
da eslrada, procedenJo taml.Jcm ao nivelamento desta,
até que chega sem os recursos pedidos com tanta
instancia.

Ja havia eu concluido a planta de mais de meia legua
(J a esb'ada e o scu nivelamento longitudinal, quanelo em
23 ele Jovcmbro recebi um omeio da presidencia,
datado de 5 uo mesmo mez, dizendo que, em face do
que lhe representara a camara muni ipal da vílla dos
Lençóe , bem como varios cidadãos alli moradores, por
conveniente tinha ordenar-me que, depois que a com­
mi. ão, de que era eu 'here, tive se ultimado os respe­
ctivos trabalhos, pa asse a examinar e orçar a estrada
que põe a Chapada em communicação com o littoral
pelas mattas do Orouó, afim de pôr- e em arrematação
pelo pcdagio.

Ja vê V. Ex. que a presidencia da província exigia
de milll um impo.:si"el, pois rrllO, cm dar-me os meio••
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queria não só que eu concluis_e um trabalho de expio"
ração de uma e trada de sessenta e tantas leguas de
extensão, mas tambem que o mesmo fizesse re.lativa..
mente á outra estrada pelas maltas do Orobó para os
Lençóes.

O dinheiro, entretanto, ia desapparecendo com as des..
pesas que se fazião, e eu via·me reduzido aos ultimas
apuros sem saber como haver os meios para cumprir
as ordens do governo.

E, pois, no referido dia 23 de Tovembro enderecei
á presidencia terceiro offieio, mostrando :1S circum"
stancias criticas em que se achava a commissão, a im­
possibilidade de serem cumpridas as determinações do
governo em face dos nenhuns meios postos á minha
disposição, e, finalmente, demonstrando a llI'gente ne­
ces idade de se attender aos pedidos da commi são para
podei' ella, então, cumprir a primeira ordem da presi..
dencia, e depois a sua segunda.

Deixo de transcrever aqui este officio por se haver
desencaminhado a minuta; ba tando dizer a V. Ex. que
abundei nas razões da nece idade de um trabalho I'ü­

guiar, methoc1ico e rigoro 'U, pois entendia qne, a fazor-se
uma despeza, fo e ao menos ella bem empregada.

Cumpre-me aqui declarai' a V. Ex. f]ue, dl1raule
vinte e quatro dias da e lada da comrnissão em Sallta
Isabel, não foi posjvel fazer eHa o minimo trabalho,
por amor da chuva incessante' as im que, limitei-me a
mandar pôr a limpo as notas tomadas a la! is no campo
para ler o e baço uos primeiros lrabalhos lupograpltiw.,
de modo que pode sem ser depois pas~<IlJo' a lillllJo
llest;J capital.
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Ko dia '13 de Dezembro recebeu a comml ao um
oflic i do governo, datado de 28 de Novembro, em
que dizia ter expedido ordem á thesouraria provincial,
naquella mesma data, para ordenar ao col1ector de Santa
Isabel a entrega á commissão da quantia de 3:000aOOO.

Mas infelizmente o olicio chegou sem a ordem ao
collector, a qual só veio a 24· do dito mez.

E te, porém, declarou que só tinha em arrecadação
1:OOO~OOO, que foi entregue ao memoro da com­
missão, Trajano da Silva Rego.

Vê, pois, V. Ex. que, em ultima analyse, teye a com­
missão a quantia de 4:000aOOO ao seu dispor para
fazer a exploração de que se trata.

Ninguem por sem duvida dirá que tal quantia fôra
sufficiente para proceder-se á explora\ão regular de
uma estrada de sessenta e cinco leguas de extensão,
tanto mais quanto só na viagem de idá e volta se havia
dispendido cerca de 2:50015000.

Depois, com tão exíguos meios, faltando de mai a
mais um dos membros da commissão, o capitão João
José de Sepulveda e VasconceUos, que, depois de en­
cerrada a Assembléa Provincial, deixou de partir para
seu destino) a Vice-Presidencia exigia a maior lirevidade
nos trabalhos.

Ora, como combinar-se a perfeição com a pressa e a
falta ue meios, e até de pessoal, num trabalho exten o
e importante, e que por sua natureza requeria gl'ando
pessoal habilitado e sufficiente dinheír0 para despezas
indispensavci , ja de exame de reconhecimento de uma
certa zona de terreno adjacente d'um e d'outro lado da
directriz da actuai estrada, ou ante' picada, ja com a

H
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abertura de desvios para esses mesmos m:ames, ja com
exactos nivelamentos longitudinaes e transversaes, e ja,
finalmente. com o sustento dos animaes empregados
nessa exploracão.

Entretanto, a Vice-Presidencia da provincia, passando
a administração a V. Ex. em 24 de Dezembro, dizia,
fallando d'esta commissão :

«Para alli partirão, em fins de Agosto, afim de prin­
cipiarem esses importantes trabalhos, que, por cir­
cumstancias que ainda não estão justificadas, não tive­
rão logo o andamento que tanto convinha, e que foi
por mim tão recommendado. »

Já antecedentemr.nte disse que o capitão João José
de Sepulveda e Vascollcellos deixou de segwr para o
seu destino, ainda mesmo depois de ence rada a As­
sembléa Provincial; já lambem mostrei que só em 2ft­

de Dezembro ultimo foi que chegou em Santa Isabel a
ordem para ser entregue pela collectoria respectiva a
quantia de 3:000aOoo, não obstante as solicitações
feitas a esse respeito com muita antecedencia; já fiz ver
que só d'aquella collectoria recebera o memhro da
commissão, Trajano da Silva Rego, a quantia de 1:OOOa
no dia 25 do dito mez, e pois creio que só e somente
esses motivos justificão as circumstancias que obrigarão
a commissão (aliás incompleta) a não dar logo anda­
mento aos trabalhos, quando porventura não o tivera
feito.

Assim, porém, não acontecera: ao chegar a Santa
Isabel tratei logo de proceder ao levantamento da planta
dessa villa.

É verdade que não fora isso explicitamente recom-
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mendado á commissão no respectivo aelo de sua no­
meação; mas V. Ex. sabe que, quando se pretende fa­
zer melhorar uma estrada entre dous d terminados
pontos, em que uma não pequena despeza cumpre fa­
zer-se, convém mostrar a importancia dos mesmos
pontos, o que se não pode conseguir sem o levanta­
mento da planta da povoação, villa ou cidade nelle es­
tabelecida, que demonstre as differentes communicações
que ha entre elle e outros fócos de população, commer­
cio ou lavoura, a extensão do povoado, etc.

Demais, a commissão a isso só se não limitara; con­
cluido em pouco dias este trabalho, passou ella incon­
tinente ao levantamento da planta da estrada e á feitu­
ra do seu nivelamento, o que fez com o maior cuidado
e toda exacção passiveI em distancia de mais d'uma e
meia legua; mas vendo, afinal, que fallecião-Ihe os meios
de poder assim cumprir o seu dever, que o inverno no
sertão apertava de ponto, e, pai , que teria de ficar alli
a commissão invernada durante tres ou quatro mezes,
fazendo despeza sem o menor proveito, resolvi, á vista
de quanto bei expendido, proceder apenas ao levanta­
nento da planta da linba da actual estrada, notando as
montanhas ou morros mais salientes por·.J.eio de trian­
gulações trignometricas, e a fazer tambem o nive­
lamento dos rios em que se ti "esse de estabelecer
pontes.

Creio que com os fracos reCUI' os postos á miuha
disposição, não era bumanamente passiveI fazer-se mais
do que se fez, e que ora tenbo a honra de apresentar
a V. Ex., remettendo com o presente relataria os tra­
balhos topographicos das p"imcil'a e egunda secções
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com os respectivos orçamentos, ficando a apromptar os
seguintes, que serão sempre acompanhados dos devidos
orçamentos para o melhoramento da actual linha da es­
trada em questão e dos indispensaveis relatarias.

Tratarei, pois, neste das referidas duas secções, a
partir da villa de Santa Isabel.

O estado actual d'esta vil1a, cuja planta se a~ba na
primeira secção sob n. 1, é decadente ao ultimo ponto.
As casas em sua maior parte achão-se dcshabitadas, a
commercio sobremodo enfraquecidQ, a mineração muito
e muito reduzida, de sorle que mal chega para a ma­
nutenção dos poucos que se empregão neste ramo de
industria, pela rariuaàe- dos diamantes, e difficuldade nos
serviços que restão por explorar, dos quaes, dizem, ha
ooos de grande importanr.ia: o do Poço do pad7'e e o do
.tllar de Hespanlta. Este ultimo fôra arrematado pelos
cidadãos Vieiras, moradores em Anc1arahy, que pos­
:;lUem cento e tantos braços escravos; porém até a data
de minha partida da villa (23 de Dezembro) ainda
não haviiio Bl1es dado principio aos trabalhos.

Deyo uqui consignar que, conforme a minha humilde
opinião, este successa não trará grande vantagem á villa,
porque os arrematantes, tendo grandes plantações de
lavoura em seus terrenos de An0arahy, tirão, sem
duvida, d'abi a subsistencia para os escravos de sua fa­
brica, e por is!'o não terão quasi nada que dispender
QU recorrer ao commercio da "mia.

Para dar a V. Ex. uma idéa do estado lastimoso
em que se acha este lagar, ba~ta dizer que, em meu
trajecto para esta capital, enco,ntrei mais de quatrocen­
las carga qqe iã pura o j..e1.1çóes e Andaraby., em...
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(junnto que :lpenas quall'D animacs seguião carregados
caminho de Santa I ahe!.

O principal mal que amige esta' illa, não foi certa­
mente a secca, que ultimamente apparecera no sertão
da provincia, nem tambem a escassez e difficuldade da
mineração, mas a falta ab~oluta de lavoura, que, como
V. Ex.. não ignora, é a fonte principal das riquezas
publica e particular.

Ante do cataclysmo borroro o por que passarão esta
local!dade, e outra do nosso sertão, já a miseri::l e \le­
cadencia ião apparecendo em Santa Isabel, tanto assim
que os principaes do lagar d elle se havião retirado,
indo uns l1ara os Lençóes, outros para o Andarahy e
.l\Iucambo, e alguns até para essa capital: a secca não
fez mais que apre ar a 'lia queda.

Num ponto de simple e pura mineração, sem ter­
renos apropriados ü agricultura, sem industria fabril,
distante dos grandes fõcos de população, é evidente
ql18, tirando elle o eu grande e apparenle desemol\'i­
mento unicamente da mil1eração, escasseando esta, já
pela raridade do mineral, já pela difficuldade de sua
extracção, que até não compensa os ga tos ou de 'pezas
feitas, terà elle nece sariamente de definhar e de todo
clecahir: foi precisamente o que aconleceu á "illa de
Santa Isabel, que precisa e rigorosamente ~e acha nes­
tas circumstancia .

Verdadeiramente fallando, os bons terrenos agricolas
distão de Santa Isabel vinte legoas: - Brejo Grande.
É verdade que os do Mucambo t3mbem se prestão á
agricultura e dislão quatro legoas daquella villa, mas
e tando o .l\ILlcambo mais proximo do Anclarahy (trez
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leguas). e sendo para ahi muito melhor o caminho,
além de ser ponto florescente, quer pela mineração em
maior escala, quer peja agricultura que tem proxima,
é visto que os respectivos lavradores remetteràõ os
seus produdos (como remettem) para o Andarahy,
que não para Santa ISélbel, onde elles até não encontrão
tão bom preço como n'aquelle.

Finalmente, para V. Ex. fazer juizo mais seguro e
assente a respeito da decadencia da supramencionada
"ma, ou antes de seu estado lastimoso, devo dizer gue,
durante a minha estada alli, opsef\'ei não quererem os
cargueiros ou bruaqueiros, que vinhão de muito longe
com os seus generos, vendei-os em Santa Isabel, e antes
preferião ir ao mercado de Andarahy, seis leguas dis­
tante d'aquella vi1la, por pessimos caminhos, passand'o
pelo Emparedado, pela simples razão de maior preço e
compra em grande escala, o que não ol.ltinhão em
Santa Isabel.

Feitas estas perfunctorias considerações relativamen­
te ás causas da completa decadencia d'aquella villa,
passarei a fazer uma ligeira descripçv" da natureza
geologica dos seus terrenos e dos que lhes são adjacen­
tes em determinada zona.

A villa de Santa Isabel, como V. Ex. verá da La
secção da planta, está situada em uma pequena planicie,
cujos terrenos são de alJuvião, e entre serras de natu­
reza volcanica, e cuja dureza é muito variave!. Encoll­
trão-se tambem rochas ele grés rouge mais ou menos
daras, sendo algumas de consideravel rigidez. Até
uma zona erp circumferencia de duas leguas e uma mi­
lha (3,000 braças a legua) de raio, o terreno é se-
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meado de rochas ou serras d esta natureza mais o'
menos agglomeradas, havendo comtudo alguns inter­
valias de terrenos de alluvião, em que e11as se tornão
raras ou achão-se cobertas pelos mesmos terrenos.

A villa é sitl1aua á margem esquerda do rio Mucu­
gê-, que corre n'essa parte 34.°30' E. r. m. ou
29.°30' N E. r. v. (variação ;)0 N O). o qual faz barra
no rio - Combucas - , em distancia, de 16 30 bra·
ças, a contar do insignificante riacho (a) rio abaixo, se­
guindo este ultimo rio a direcção 2'10 N O r. m. ou
26° N O r. v., na parte comprehendida na planta.

A serra a Oeste da villa segue na par J incluida na
planta a direcção 38° 30' N 01'. m. ou 4·3.°30' O
r. v. A do lado do N, na parte mais proxima á ,i11a,
tem a direcção 68° N E r. m. ou 63° N E r. v. A que
fica ao S. vae em direcção 58.° E r. m. 01 53.°
1'1 E. ~ v,

Como V. Ex. verá da planta em J. secção e do
respectivo nivelamento longitudinal, ao sabir·se da ,illa
caminha-se por entre pedras e "om saltos mais ou me­
nos salientes até ao riacho - Lava-pés -, ora subin­
do-se (pouco) ora quasi plano e orL' descendo-se atê
ãquelle ponto 37.04 palmos na extensão de 4,536
palmos. Depois f3obe-se 35 palmos por outro seme­
lhante caminho em extensão de 1,055 palmos, e assim
continúa a estrada sem a menor regularidade em de­
clives, subindo-se e descendo-se sem necessidade, o
que mostra que nunca se fez n'ella o menor reparo ou
concerto que tendesse a melhoraI-a.

Na distancia de 92'12.5 palmos, tenelo·se descido
5,004· palmos Compre em relação ao ponto de par·

51
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tida da villa) principia-se mais fortemente II dêscer, de
modo que em '1,804. palmos desce-se '105.59 palmos
relativamente ao ponto mais baixo que o de partida de
50.04· palmos, ou, em relaç1'io a este, 155.63 palmos.

Esta de&eida continúa até o rio - Combncas - onde
o ponto mais baixo é de 395.3'1 palmos em distancia
de-13760 palmos, e 137ü braças, II contar c1ll villa.

Então sohe-se sempre até o principio do campo an~

tecedente ao das Perdizes, de modo que na distancia de
2'164-6 palmos tem~se subido 437.57. Este campo
tem com as \'oltas da estrada 6400 palmos de ex­
tensão.

Segue-se o campo das Perdizes, que tem 22513 pal­
mos ou 22513 braças, cujo ultimo ponto a descer para
o- Emparedado - está mais aI to que o de partida
49'1.77 palmos.

A extensão total até ahi é de 50008 palmos.
O nivelamento do Emparedado mostra que torna-se

a descer por um declive, tal que em 580295 palmos,
desce-se 529.47, rel~tivamente ao ponto cuja cola éde
8.23 palmos. Este declive, consideraOllo a extensão to..
tal, é de 6,6 por cento; mas não sendo elle seguido em
todo o comprimento, ha partes em que é extraordina­
'riamente forte, por exemplo, numa e"tensão de 92 pal­
mos tem as duas cotas de 378.99 e /!01.28, cuja clif·
ferença de nivel é ~2.29 palmos. Demais, ba alguns
saltos de !1..37, /1·.2'1, 3.5 e 2 palmos, que apenas e
achão melhorados por meio de algumas pedras ollas
que abi deitarão.

'e la parte Yê-sc, pois, rlue, descendo-se o Empa-
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redado, chega-se, afinal, a um ponto mai::; baixo que a
villa de Santa Isabel 37.70 palmo.

Devo dizer que, em tado quanto hei dilo, refiro-me
sempre ao nivel apparcnte, sem levar em linha de conta
a pequena Cünecção necessaria para pa:; ar ao verda­
deiro.

Vão lam1.Jell1 trinta e dous !livelamentos trao versaes
do-Empar llaJO - q~e monstrão dever dar-se ahi á
estrada vinte palmo de largura; porque, sendo o lagar
muito estreilo e rnim, cumpre ter uma via de transito
por onde pos 'üo pa sal' dou::. animaes de carga á von­
tade.

Na organi~ação dos orçamentos não foi certamente
o meu principal fim a maior commodidade publica,
nem a graude perfedi1.Jilidade da obra, senão a maxima
passiveI economia, tendo, portanto, em conta apenas li­
geiros melhoramentos; que e procedera de outro modo,
em mais de mil contos t ria de importar as tres leguas
de estrada, a fazei-a como requer a sciencia, tendo-se
em mira as duas circumstancias supramencionadas. Os
) .ateriaes para melhorar ligeiramente a estrada, em que
tem o primeiro lagar a pedra, ha de sobra nas tres
leguas de que trato. Alguma areia ou terra necessaria
para pôr-se sobre as pedra quebradas em logares em
que eja i o mister, tem-se no campo da Perdizes e
no proseguimento da mesma e tl'ada mais ou menos
perto, podendo até enir para i 50 o miudos fragmen­
tos que ficarem das pedras que se tivere.m de quebrar.

Y. Ex. notarà, em duvida, o haver eu dado apena
a largura de dez palmos á estl'at.!a, quando por 1mb!'
pedrCls, emquanlo (lue ao Emparedado dei vinfe.

15
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E' que aqui t0rna-se indispensavel alargar o trilho,
porque mu'ila vez os animaes encontrando-se não têm
por onde passar sem imminenle perigo, emquanto
que alli facil é buscar-se um desvio durante a passagem
do animal carregado. Depois se eu fora dar a toda a e:s­
trada em lagares de pedras a largllra de vinle palmos,
terião os respectivos orçamentos de Rubir a muitos
contos de réis, quando, como já disse, o principal filo
meu foi a maior passiveI economia.

Tambem devo confessar que não 11a nos referidos
·orçamentos aquelle rigor approximativo de que serião
elles, porventura, susceptivei , se me fornece sem os
meios indispensaveis para fazer todos os precisos tra­
.balhos topographicos com a devida perfeição.

Bem sabe V. Ex., por exemplo, que n'um terreno ex­
'traordinariamente accidentado, e de mais a mais todo de
rocha, que sem duvida nenhuma passou por um granue
cataclysmo, fôra 'mi ter, para dar-se um \erdadeiro pro­
jecto, e fazer-se o respectivo orçamento, que não só
com toda exacção fosse levantada a planta da estrada e
d'uma zona consideravel d'um e d'outro lado, sonão
tambem que de muitos curtos intervalIos se fizessem
perfis transversaes, de modo a poder-se bem apreciar
os cubos de remoção de pedra, quer quebrando-as, quer
pondo-as DOS lagares mais baixos, de sorte a ter-se um
determinado e commodo declive.

Bem instei eu, antes edurante a cornmissão, que as im
se deverião fazer os trabalhos, e que, pois, era mister
dar-se alguma despeza que com elIes estivesse em re­
lação; mas por .unica solucão de quanto eu expendia e
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havia expendido, tive o ultimo officio do antecessor de
V. Ex., cujo final despacho já de principio relatei.

Era, pois, visto que procedendo eu ao levantamento
da planta desde Santa Isabel até S. Felix, empregando
nas tres primeiras leguas o theodolito (e ás vezes a
'Jgulha, conforme a menor importancia dos pontos a de­
terminar) e em todo o restante só a bussola; feito o ni­
yelamento longitudinal de quasi duas leguas, e os trans­
ver aes do - Emparedado - apenas com a quantia de
4:000~OOO para todas as de pezas, em que entrou a
de 9 animae, etc., fiz quanto era passiveI fazer-se
para calcular o ga tos de uma simples reparação ou
ligeiros melhoramentos da estrada em questãu.

Devo aqui dar os porquês do projecto que adoptei,
de uma ponte de al\'cnaria sobre o rio Combucas, mais
abXlixo do logar em que neIle faz barra o l\luGujê.

Se fôra possivel conduzir-se para aIli uma ponte de
ferro, que se poderia mandar encommendar na Ingla­
terra, certo que este scria o meu projecto adoptado;
mas a· innumera::. e invenci\'eis difficuldades de con­
ducção oppõe-se de tal fórma a esta idéa, que para
logo abri mão della.

Restava o estabelecimento de uma ponte de madeira
ou de aI venaria.

Em face tambem dos preços exorbitantes por que
sabiria a conclucção dos materiaes proprios para a pri­
meira, e até os seus proprios preç08; em vista da
ponca duração d'uma tal obra em relação a outras, em
face da facilidade que ha no lagar de se haver pedra,
areia, lages, etc., custando somente a. cal, que deve ser
conduzida para alli do rio Duna (sete Tegoas de dis-

I
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!:mcia), não hesitei em adoptar o projedo de uma poot
tle alvenaria, cuja duração é, por assim dizer, inllnila,
logo que haja o cuidadb de conservação.

Esta ponte consta de tres arcos ellipticos de 50 pal­
mos de vão cada um, e '12 de flecha. Adoptei-os por­
que sua res~stencia é equivalente á dos plenos, "isto
como neHes se dão as duas primordiaes condições de
equilibrio que offerecem estes: serem as tangentes no'
fechos horisontaes e as das impo tas ou dos verliees
das cur\'as verticaes.

Cada encontro tem doz palmos de grossura, e o~

pegões dez cada um. .
A grossura d'abobada é de quatro palmos e meio.
Bem sei que os rins de\'eráõ ser cheios ele alvenaria

para melhor enconlrar as abobadas e diminuir tambem
o seu empucho; mas em face do que dito hei acima. e
tendo ainda em vista a economia, calcnlci-os como
cheios de areia o que certamente não poderá preju­
dicar a obra, porque tendo o pavimento Ja pont umél
arte inclinação do meio para as rampa", não poder~

Jamais dtlr Jogar ás infiltrações das aguas pluviaes 11 -in­
cipaJ causa da ruina das tlbobadas.

A largura da ante é ri€: 3 palmos de te ta á testa.
Tem de comprimento 398 palmos, incluindo as ram­
pas, das quaes uma tem '100 e a outra '104.

V. Ex. noLal'(\ tambem uma differença de preç,o na
alvenaria ma j so é devido, como se explica no orça­
mento, á nalure. a das obras, que faz ora ele\'ar, oril
(lbaixar mai' o referido preço.

Feitos os ligeiro melhoramenlos que proponho. em
face das eirenm 'laneias rm que e acha a \'illa de 'illlla
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Isabel, conforme hei n'(1utr:l parle referido, ter-se-ha
feito um consideravel bellendo :lO logar, que, em ver­
dade, por si mesmo nada \':.lle hoje, Dem poderá mais
valer cousa alguma à \'j 'la das considerarões qlle fiz
precedentemente. Mus :lttellllenJo que a maior parte
do alto sertão por :lhi l'ommunica- e para vir bu cal'
rm pontos mais commerciues os indi perl uveis recursos
da viJu, não deixaria de ser nUl que a província, no
caso de poder fazer a despesa orçac1fl rea'lisasse os
ditos melhoramento.

Cumpre-me aqui desfazer um erro vlllg;H' qnal o de
prn5ar- e que, melhorada esta e. trada, ou ainda feita
uma obra muito perfeita livrar- e-ha a população do
sertão daqnelle lado dos hOlT0res da secca.

ruma dist<m 'ia tão longinqua, como a de que se
trata, s~ uma via ferrea qllO rapidamente communi­
c:lria o' dou ponto:> desta cidade e de Santa I 'abel,
poderia apre entar es a vantagem.

i\la n' uma estrada ordinaria de transito de animaes,
o seu ainda mesmo cabal m Iboramento não traria e­
melhnnte bcm aos povos, porque em tempo de grandes
sec('as, não :io o camiuho'. aliás mãos no inverno,
que impodem ou diffir:ultão o viajar das tropas, senão
() falla 3h oluta rle pa [agem e de aguadas, que tudo
fica mirrado de tal modo. que nem as proprias arvo­
res mostrão o menor vestigio de folbn ,

Portallto o que vcm rner este ou aquel1e melhora­
mento na e Lrada, quando me.mo completo e perfeito,
para allirinl' os povos da fome e da mi eria que sóem
11'3Zer a' .el'cn de tl'e~ e mais ann05, uma vez que a
\'i~g n <:., hão de r;lzcr m lJUITO~ que não podcm



com cargas caminhar mais de qualro ou cinco legua
por dia?

Ter-se-ha as im de gastar-se 13 dias para chegar um
minguado soccorro á innumera população que de ce de
todo alto sertão. Mas onde hão de pastar os animaes,
onde beberem, se tudo é pó, e nada mais, um'ante
aquelle tempo?

E', pois, manifesto que é um erro cra 50 pensar-sé
que com o melhoramento da actuai eslrada para transito
apenas de animaes, con iga-se livrar-se o povo uas
garras da fome e da miseria.

Digo, e repito que só l) poderia fazer o estabeleci­
mento de carris ferreos, com o auxilio do agente mais
poderoso que se conhece no movimento das locomotivas
-o vapor!

Pensar-se, porém, agora, em tal meio, e de mais a
mais para Santa Isabel, róra erro imperdoave!,' em face
das circumstancias criticas e melindrosas em que se
acha a provincia, e até todo o paiz.

Acerca, finalmente, da convenien 'ia da li[ ha elo pro­
jecto, dera. dizer a V. Ex. que não é po~sivel, em faca
da naturesa do solo, dos obstaculos que elle apresenta,
e da economia que cumpre naver, traçal-o de outro
modo, sob pena de grande despesa.

No lagar onde principia o Emparedado, e até che.gar
ao seu fim, quasi que se não pode seguir oulro ca­
minho.

E devo aqui dizer que mandei o ajudante de enge­
nheiro Antonio José Correia MachaJo e o agrimensor
Pedro Julio David, que fossem examinar se porventur
não poder-se-hia con rguir melhor cllminllo que evi-
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lasse o Emparedado. Dous dias estiverão elles nessa ex­
ploração, e afinal voltarão assegurando-me que o Em­
paredado era o melhor de todos; que tudo quanto exa·
minarão, virão e percorrerão, apresentava obstaculos
invenciveis ou que demandariâo muito grande despesa
para tornar po sivel o trao ito. Nessa exploração le­
yarão elles um homem muit9 pratico, que o mesmo
affirmou·me, assim como diversos moradores, que
aliás já havião procurado descobrir um outro caminho,
afim de conduzirem madeiras para a vilIa de Santa
Isabel.

Entretanto pela actual linha do projecto, as tres le­
gua das duas primeiras secções ficão reduzidas a
2-1 23(j7-b, vindo consequenlemente a diminuir-se 633
braças.

Nas outras a reducç,ão será muito mais consideravel
sem duvida. Já se achão promptas mais seis secções,
que cumpre dar o projecto, e proceder aos orçamentos;
o que tudo será com mais alguns dias de demora re­
meltido a V. Ex.

Desejara poder ser mais exlenso neste meu primeiro
relataria, mas a proxima abertura da Assembléa Provin­
cial obriga-me a tão acanhados limites, visto ter V. Ex.
de tratar na respectiva falia deste assumpto, que sem
duvida será por V. Ex. tomado na de,'ida consideração,
em face de quanto hei expendido. Demais, as febres
intermittentes ,que apanhei no rio Paraguassú, em
minha vinda para esta capital, perseguem-me alternada­
mente em periodos mais ou menos proximos, de sorte
que muitos dias tenho levado no lei lo, sem poder nada
absolulamente fazer' e eis ti razão das imperfeiçõe.

tfl
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deste trabalho, além do que é relativo á falta de capa­
cidade intellectual de minha parle.

A pressa, pois, présidiu á confecção de quanto hei
feito, e conseguintemente reC(ln1teceu dever em tudo
haver algumas faltas; assim que espero que V. descul­
par-me-ba, tanto mais quanto não me derão os meios
indispensaveis para que eu chegasse á perfeição pos-
sivel. .

Babia, 25 de Fevereiro de 1862.

Deus guarde a V. EX.-Illm. e Exm. Sr. conse·
lheiro Joaquim Antão Fernandes Leão, pre idente da
provincia.

MANUEL DA SILVA PEnEIRA,

Major de engenheiros e chefe da commissão
de exploração.



da estrada de Santa Izabel de ParaguassLL
aS. Felix

Re umo dos orÇ<1l11enlos das i, a C2. a secções cda pontc de ahcnal'ia .
projeclada sohre o rio Comhucas

L a acção (lagua e meia) inclusive o
projecto da ponte de alvenaria sobre
o rio Combucas. . . .

'2. a acção (lagua e meia) .

Somma ..

'Bahià; 24· de Fevereiro de 1862..

55: 167,$'1 '10
69:'100~OOO

124-:267auO

MAi'\UEL DA 'lLVA PE1\8JHA

.\tajor de 'ngenheiros e chefe da commi 'âo.

1(,



tu Secção
EXPLORAÇÃO DA ESTRADA DE SANTA IZABEL 'DE PARAGUASSÚ AS. FELIX

OBRAS D'AR'l'E

Orçamento da ponte de alvcnaria projcclada 110 rio Combucas

FUNDAl\IE~ TOS

Encontros

H 0'16 palmos cubico d a1\ enaria, a
3001's. . . . ...

Pegõe:>

564-0 palmos cubicos d'alvenaria, a
3001's .

OBRA FÓRA D'AGUA

Encontl'o

1780 palmos cubicos d'alvenaria, a
24·0 rs .

Pegões

3750 palmos cl1bicos de alvenaria, a
240 rs .

3:30!..~800

1:692~000

475~200

Talhamares dos encontros e pegões

2227 palmos cl1bicos de alvenaria, a
240 rs. . . . . . . . . . ... 534~480

6:906i$4·80



'J:H4B400
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Transporte . . . G:906~4·80

Abobadas

26[..01 palmos cubicos de alvenaria, a
2(..0 rs. . . . . . . . . . . .. 6:336a240

Muro dos rins das abobadas

3586 palmos cubicos de alvenaria, a
240 r. . . . . . . . . . . . . 860~64·0

. Fundamento das rampas

'1'1392 palmos cubicos de alvenaria a
24·0 rs. . . . . . . . . . . .. 2:848~000

l\Iuralhas das rampas

14·688 palmos cubicos de alvenaria,
a 240 rs.. 3:525~i20

Parapeitos

3980 palmos cubicos de alvenaria, a
2401's. . . . . . . . . . . . 955#200

Pila tras

590 palmos cubicos de alvenaria, a
300 rs. . . . . . . . . . . . 177nODO

Entulho sobl'e as abobadas até chegar á linha
do empedramento

6370'1 palmos cubicos de areia.. a '10 rs. 367a010

Empedramento de toda a via de transito

IJ ,) 'J [..4 palmos quadrados de empedra-
mento, segundo o c6rte sobre a linha
-A-B-a 1001's .

23:09üE090



- 4G-

Tral1 porte . . 23 :090~OnO

Simple

Simples para um arco, e madeira para
rerormal-o no descilamento para ser-
vir nos outros, assentado e prompto 3:160 000

Heboco geral, menos internamente nas abobada:
e obra debaixo d'ag'ua

129'18.29 palmos quadrados, a 109 rs.
l?,espezas eventuaes, 10 % .

Somma total.

~ahia, 24· de Fevereiro de 1862.

1:291~829

2:781'~'19'1

30:323~"1O

MANUEL DA SU.TA PEn~l1\A

Major d en"cnhciros e cher~ da commi afio.



3:570~000

(Legun e meia)

EXPLORAÇÃO DA ESTRADA DE S'\~TA IZADEL DE PARAGUA SÚ A" F~L1X

Or~ameulo para ligeiros melhoramentos
da Estrada de Sanla Izabel de Paraguassu aS. Fclix

Quebramento de pedras
l:t partir do fundo da matriz, segundo a antig'a linha,

até onde começa o projecto

3570 palmo de comprimento na antiga
linha, com 'IOde largura c 2 de al­
tnra (média) a 50 rs. o palmo cubico

Quebramento de pedra " seg'uudo a linhn do projecto,
. até o regato pro.veniente da m,ineração

3300 palmo de comprimento com '10
de largura e 2 de allora (média) a
50 r:5. o pé cubico. . .' . . . . . 3:300aooO

Quebramento ele pedra " segundo a linha do projecto,
áté o rio Combuca

1t·500 palmos de comprimento com '10
de lnrgul'a e 2 de altura (méc1 ia) a
50 rs. o pé cobico, , ..... 4-:500>000

'11:370$000



- 1t.B -

Transporte . . . H :370~000

Quebramento <.le pedras depois <.ln. passagem
do rio Combucas até o principio do campo antecedente

ao das Perdizes

7000 palmos de comprimento, com ,10
de largura e 3 de altura (mpdla), a
50 rs. o pé cubico. . . . • . .. '10:5008000

Lig'eü'os melhoramentos
nocampo emque tambemse comprehende o das Perdizes,

segundo a linha do projeto

23500 palmos de comprimento para
roçar, limpar e pôr algumas pedras
miudas onde fôr preciso, a 2001's.
a braça. . . . . . . . . . . . .

Ponte de alvenaria sobre o rio Com­
bucns, segundo n respectiva planta e
seu orçamento. . . . . .

Despezas eventuaes, '10"/0 .

Somma total.

Bahia, 2ft- de Fevereiro de '1862.

4.70~000

30:593a '1'1 O
2:23 lt-8000

55:1671$'1'10

MANUEL DA SILVA PElIEIllA,

Major de engenheil'os e chefe da cOll1missflo .

. :8.-0 quebl'amento da pedras deve seI' feito de modo
()ue fique logo pl'eparado convenientemente o leito da e 'Irada,
i:to é, sem alti-baix.os que difficnltcm o transito,
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2.3 Secção
(Legua c meia)

EXPLORAÇÃO DA ESTRADA DE SANTA IZAfiEL DE PARAGUASSÚ AS, mlx

Orçamento para ligeiros melhoramentos
da Eirada de Sanla Izabel de Paragnassú aS. Felix

Quebramento de pedras
eg-undo a linha do projecto, desde o principio

do Emparedfldo
até o caminho para Andarahy

2'1500 palmos de comprimento, com
20 de largura e 3 de aItura (média),
a 50 rs. o palmo cubico . . ' ,'. 64-:500BOOO

Ligeiros melhoramento:;
a contar da en l'llzilhada do Andaraby até o rio Piabas

segundo linha do projecto, COIl 'i ·tilldo em rocar,
limpar o caminbo .

e pôr alg'umas pedras miu.das onde fôr preci::io

'14.200 palmos de comprimento, com
30 de largura, a 500 rs. a braça de
comprimento . . . . . . . '. ' .

Lig-eiros melhoramentos
na matta do Mocambo, a contar do rio Piabas,

fazendo derrubadas de algumas arvore.>
e o mais que fica acima dito

54-00 p~lmos de comprimento e 30 de
largura, a 'laOOO a braça de com-
primento. . . . . . . . . . , . 54.0~OOO

t5
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Despezas eventuaeb, -lO % .

Somma total

Bahia, 24 de Fevereiro de '1862:

G5:750~ooà

3:350~OOO

69:'IOO~OOO

MAi\'UEL DA SILVA PEHElI'À,

Major do engenheiros e chefe da commissãu.

N. B.~O quebramento das pedras deye ser feito de modo
que fique logo preparado convenientemente o leito dQ estrada,
i to é, sem alli-baixos riue difficullem o LransiLà,

Bahia-Typ. do ..Diario,,-187S
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